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    PREFÁCIO A DERROTA DEFINITIVA




    Mauro Beting




    Já vou avisando. Nada que se pretende “definitivo” é definitivo. A não ser duas coisas no futebol: o Maracanazo não se repete e não se devolve; os livros do Nelson Neto são mesmo definitivos.




    Nada que eu escreva aqui vai superar o trabalho dele. Como nada vai superar 1950. Nem 2014, que é outra história. Mas com todo o respeito ao Mineirazen, e a quem foi goleado, aproveito para fazer aqui um elogio direto e uma elegia torta à classe de 1950.




    É ficção. Tão irreal como perder de virada para o Uruguai. Ou daquele jeito pra Alemanha. Mas vou tentar enxergar o que foi aquele 8 de julho de 2014 para o time de 1950 lá em cima. Todos vendo juntos o jogo pela Sky – provavelmente... Os zagueiros Augusto e Juvenal não entendiam como a zaga estava cometendo erros tão infantis. Bauer e Danilo Alvim não compreendiam as bolas perdidas no meio. Bigode comentou que por duas bolas nas costas ainda era cobrado. E imaginava o que seria a vida dos brasileiros depois de tantos gols alemães. Jair Rosa Pinto e Zizinho lamentaram a falta de armação no jogo e em quase toda Copa de 2014. Reclamaram a ausência de craques como eles. Dois monstros que não ganharam o mundo. Mas conquistaram o planeta bola.




    Ademir de Menezes, goleador de 1950, lamentou a falta de pontaria. Não poucos lamentaram a ausência do lesionado Tesourinha no time de 1950.




    Friaça falou e calou todos:




    - Mas quem fez o gol da última partida fui eu, lá da ponta direita, onde jogava o Tesourinha…




    Verdade. Ninguém chorou pela ausência de um dos tantos craques de 1950 como tanto se lamentou a perda do craque de 2014.




    Chico lamentou que o Brasil atacou pouco contra a Alemanha, e bem menos do que o Brasil de 1950. Flávio Costa comentou que tenha sido tão criticado pela perda do título de 1950. Mas entendia que Felipão não podia ser tão crucificado como já estava sendo.




    Barbosa mais uma vez não tinha visto o jogo. Ele só apareceu na sala de TV da classe de 1950 lá no céu depois do 1 a 7. Pegou o controle remoto, e começou a zapear. Todo o time de 1950 olhando para ele. Esperando algum comentário. Alguma lástima. Alguma cornetada. Algum suspiro olhando para o céu como naquele de 16 de julho. Logo depois daquela bola de Ghigghia ter passado entre os braços dele e a quadrada trave esquerda do Maracanã, ele olhou para cima suspirando fundo. Talvez sabendo que aquele instante se perpetuaria na história do futebol brasileiro. Aquela chaga seria eterna na carreira e na vida dele.




    Barbosa deu uma zapeada na TV. Vendo os comentaristas de sempre, cornetaristas de plantão, todo mundo xingando tudo. Barbosa ouviu muito, concordou pouco. Alguns companheiros foram jogar caxeta. Alguns foram bater as asas de anjo em outros cantos. Ele acabou sozinho. Mais uma vez. Suspirou fundo. Olhou ainda mais pra cima. Para todos os lados.




    Saiu da sala e foi até o gramado ao lado. Viu a trave onde ainda hoje eles batem uma bolinha celestial lá no campo dos sonhos. Foi até lá. Quando encontrou os dez uruguaios de 1950 que já estão no céu. Todos batendo sua bolinha, em ainda mais respeitoso silêncio que o do Maracanazo. (Ghigghia, justo o Ghiggia do segundo gol, ainda estava entre nós em 2014). Os celestes nada falaram quando viram Barbosa de novo debaixo das traves. Ele abriu os braços como se fosse fazer a defesa que todas as noites ele tenta fazer desde 16 de julho de 1950. Em vez de agarrar a bola que; e para sempre escapa, ele recebeu dez abraços respeitosos dos adversários. E, logo depois, mais dez abraços dos companheiros de vice-campeonato em 1950.




    Ninguém falou nada. Apenas abraçou o goleiro que o Brasil culpou. Barbosa; deixou a trave do campinho e voltou ao seu quarto para fazer a oração de todos os dias desde 16 de julho de 1950.




    Quando pediu a Deus mais uma vez para que nenhum goleiro sofra o que ele passou.




    Mais uma vez ele fez a parte dele. Desde aquela tarde, Barbosa nunca mais voltou ao campinho tentar fazer a defesa que não conseguira.




    Vergonha não é perder. Vergonhoso é não saber perder.




    Você só tem a ganhar lendo os livros do Nelson Neto.




    Definitivos como um Maracanazo. Fundamentais como Barbosa.




    Mauro Beting, paulistano de 53 anos, é apresentador e comentarista do Esporte Interativo e rádio Jovem Pan, blogueiro do Torcedores.com e Nosso Palestra, editor da revista “Corner”, e comentarista do videogame PES desde 2010. Roteirista e diretor da série 100 ANOS DE SELEÇÃO BRASILEIRA, roteirista e diretor dos longas-metragens 12 DE JUNHO DE 1993 – O DIA DA PAIXÃO PALMEIRENSE e PALMEIRAS: O CAMPEÃO DO SÉCULO. Três vezes vencedor do Prêmio Comunique-se como jornalista de mídia impressa e falada, hors-concours no prêmio Ford Aceesp de imprensa esportiva, é curador do Museu da CBF e um dos curadores do Museu Pelé. Jornalista esportivo há 30 anos, publicou 22 livros – um a respeito de jornalismo esportivo, a biografia de Nasi e da banda IRA!!, e 20 livros de futebol. Autor da autobiografia de Neymar (traduzida em mais de 15 línguas), e do best-seller NUNCA FUI SANTO, autobiografia do goleiro Marcos. Tem prefácios, posfácios, orelhas, e apresentações em mais de 80 livros futebolísticos. Faz palestras e eventos e curadoria relativa à história do futebol para museus, exposições e espaços culturais.


  




  

    AS COPAS DE 1942 E 1946




    Em 4 de junho de 1938 – dia da abertura da Copa da França -, o 24º Congresso da FIFA se reuniu na sede do Automóvel Clube de Paris para avaliar as candidaturas para a Copa de 1942. A concorrente mais forte era a Alemanha, representada por Felix Linnemann – dirigente da própria FIFA desde 1921. O projeto alemão ganhara força e adeptos em 1936, quando o sucesso dos Jogos Olímpicos de Berlim, havia demonstrado a competência germânica para organizar grandes eventos.




    Competindo com a Alemanha estavam o Brasil e a Argentina. Ambas apresentaram o mesmo argumento: as duas Copas anteriores haviam sido na Europa, e agora seria a vez da América do Sul. Segundo o representante da CBD, o jornalista Célio Negreiros de Barros, o Brasil merecia a indicação por ter sido o único país sul-americano a mandar uma Seleção nos três Mundiais até ali (na Europa a Romênia igualava o feito brasileiro). A Argentina por sua vez, alegava ter prioridade por ter sido preterida duas vezes, nas escolhas das sedes de 1930 e 1938.




    Jules Rimet anunciou que a FIFA avaliaria as três propostas - com favoritismo pendendo para Alemanha -, mas que a decisão final só seria tomada em 1940, no congresso da entidade marcado para Luxemburgo. Em fevereiro de 1939, numa diplomática viagem à América do Sul, para minimizar as críticas de excesso de europeísmo, o presidente da federação visitou Buenos Aires, insinuando que a Copa de 1942 seria na Argentina, desde que os alemães desistissem de serem eles os anfitriões. Na semana seguinte Rimet visitou o Rio de Janeiro e muito simpático, embora menos enfático quanto às chances brasileiras e foi justamente quando ele estava em terras cariocas que o nazismo alemão suspendeu o assunto em setembro de 1939, pois ao invadir a Polônia, os alemães deflagraram a Segunda Guerra Mundial. Uma reunião no ano seguinte, seguindo as ações do Comitê Olímpico Internacional que havia cancelado os Jogos Olímpicos de 1940 em Tóquio em virtude da Segunda Guerra Sino-Japonesa em 1937 e transferido para Helsinque também cancelando em definitivo com a eclosão da Segunda Guerra Mundial, e adiando a edição de 1944 em Londres para 1948. As Copas previstas para 1942 na Alemanha (era o auge da Guerra) e 1946 (que já havia recebido as pré-candidaturas de Áustria, Hungria e Tchecoslováquia), com os países arrasados pela guerra, simplesmente não ocorreriam. Terminada a Guerra, a FIFA voltou a se reunir, em 25 de julho de 1946, novamente em Luxemburgo. Das três candidaturas para Copa de 1942, apenas a proposta brasileira seguia disposta a ser a sede do próximo Mundial.




    Existia também uma pouco divulgada proposta da Suíça, protocolada sem espalhafato em junho de 1945, para o caso de não existirem outros candidatos. Sendo a sede da FIFA, a Suíça não poderia receber um simples agradecimento pela cortesia, e logo se transformou numa candidatura viável. Em 28 de setembro de 1947, em Paris, o Comitê Organizador aprovou 1950 para as finais da Copa do Mundo. Foi uma proposta do brasileiro Sotero Gomes no dia 29 de junho deste ano.




    No Congresso de Londres, em 27 de julho de 1948, finalmente a Copa foi confirmada pra 1950 no Brasil. Para serenar os ânimos europeus, a Suíça recebeu o direito de sediar a Copa do Mundo de 1954 e a Suécia a promessa de sediar a edição de 1958 (confirmada em junho de 1950 no Rio de Janeiro). Também ficou estabelecido o período de disputa da Copa – entre 25 de julho e 25 de agosto de 1950 – para que as seleções europeias pudessem dispor de trinta dias para descanso e treinamentos após o final dos campeonatos locais. Mas esse período seria alterado em janeiro de 1949 – a Copa foi disputada entre junho e julho -, a pedido dos próprios clubes europeus.




    Em homenagem aos 25 anos de Jules Rimet à frente da FIFA, a Taça Victoire aux ailes d’or (Vitória com asas de ouro), passava a se chamar Taça Jules Rimet. Os ingleses foram aceitos de volta a FIFA, derrotados na Segunda Guerra Mundial, Alemanha e Japão foram expulsos com seus aliados. A Itália, formara com os dois os países do Eixo, foi preservada graças aos esforços do presidente da Federação Italiana, Ottorino Barassi. Para preservar a taça conquistada pela Seleção Italiana nas Copas de 1934 e 1938, Barassi levara secretamente o troféu para Suíça, onde ela permaneceu guardada numa caixa de sapato abaixo da sua cama até que a sede da FIFA se mudasse para Zurique, para aí sim a taça ser depositada num cofre da FIFA em Zurique) até o final da Segunda Guerra Mundial em 1945. Temia-se que Hitler se apoderasse do troféu para sua coleção particular oriunda dos saques nas galerias europeias.




    O comitê responsável pela Copa de 1950 foi composto por um holandês Karel Lotsy, um inglês Stanley Rous (que em 1961 se tornaria o presidente da FIFA), o brasileiro Sotero Cosme, e dois experientes veteranos de mundiais anteriores: o francês Henri Delaunay (presente nos três Mundiais anteriores) e o alemão Ivo Schricker (que em 1931, se tornara o primeiro funcionário regular da FIFA na função de secretário). Uma das primeiras resoluções do comitê foi de que a Copa do Brasil seria a primeira disputada por jogadores com as camisas numeradas, de 1 (que o mesmo comitê determinava que fosse o goleiro) até 11, que na verdade já era usado na Inglaterra desde os anos 30, no Brasil desde os anos 40, no início gerou alguma resistência, alguns jogadores revelaram que a medida fazia os jogadores parecerem “prisioneiros”.




    Em 1946, no congresso da FIFA em Luxemburgo, o Brasil apresentou duas propostas de mudança na fórmula de disputa. A primeira: as oitavas de final teriam grupos e não eliminatórias simples. Isso evitaria que um país europeu viesse passar pelo dissabor que nossa Seleção passara durante a disputa na Itália, em 1934; fazer uma longa viagem através do Atlântico para jogar uma única partida. A FIFA aprovou. Já a segunda sugestão era bem mais radical (basicamente minitorneios em pontos corridos). A votação foi apertada, o francês Henri Delaunay foi voto vencido e se retirou do comitê organizador em sinal de protesto. Antes do início das eliminatórias foram definidos em 1948 os grupos e os cabeças de chave do Mundial, mas as desistências tiveram grandes reflexos na disputa e a FIFA não teve sucesso em substituições aos desistentes.


  




  

     ELIMINATÓRIAS




    Terminada a Segunda Guerra Mundial, em 1945, o mundo vivia um tempo de reconstrução. Assim, muitos países nem queriam saber de futebol. Todos os do bloco comunista (entre eles União Soviética, Hungria, Polônia e Tchecoslováquia) declinaram de participar do Mundial, sem muitas explicações. A França alegou que a disputa das Copas envolvia muitas viagens devido à dimensão continental do país com muito tempo perdido em hotéis e aeroportos, e pouco tempo para treinamento.




    No total, 32 países se inscreveram para participar das eliminatórias, mas houve tantas desistências (antes e depois da definição das vagas) que apenas 13 Seleções confirmaram presença no campeonato marcado para ser jogado no Brasil.




    Grupo 1




    Inglaterra, Escócia, Irlanda do Norte e País de Gales




    Irlanda do Norte 2 x 8 Escócia




    País de Gales 1 x 4 Inglaterra




    Escócia 2 x 0 País de Gales




    Inglaterra 9 x 2 Irlanda do Norte




    País de Gales 0 x 0 Irlanda do Norte




    Escócia 0 x 1 Inglaterra




    1º Inglaterra – 6; 2º Escócia – 4; 3º País de Gales e Irlanda do Norte




    O formato meio estranho sem turno e returno, se deveu ao fato de que as eliminatórias foram também a edição de 1949 da British Home Championship, tradicional torneio britânico entre seleções (cada país enfrenta o outro uma vez e o local do jogo era definido por sorteio). Os escoceses se classificaram para a Copa ficando com a segunda vaga do grupo, mas antes mesmo de começar a disputa já havia declarado que só iria ao Brasil se vencesse o torneio; o grupo III em qual ficaria teve somente três países; Itália, Paraguai e Suécia.




    Grupo 2




    Áustria, Turquia e Síria




    A Áustria desistiu antes mesmo do início das eliminatórias, alegando que a sua seleção estava sendo renovada e ainda era inexperiente para disputas internacionais. Assim Turquia e Síria decidiram a vaga entre si.




    Turquia 7 x 0 Síria




    Após levar essa impiedosa goleada, os sírios decidiram nem fazer o jogo da volta e a Turquia se classificou. Mas um mês antes da Copa os turcos alegaram “insuperáveis dificuldades” e abriram mão de participar da Copa, a FIFA não encontrou substitutos e o grupo IV ficou reduzido a Uruguai e Bolívia.




    Grupo 3




    Iugoslávia, Israel e França




    Esse grupo teve duas etapas, a recém-formada nação israelense disputou com a Iugoslávia para ver quem enfrentaria a favorita França.




    Iugoslávia 6 x 0 Israel




    Israel 2 x 5 Iugoslávia




    Iugoslávia 1 x 1 França




    França 1 x 1 Iugoslávia




    França 2 x 3 Iugoslávia




    Apesar de não se classificar em campo, a França foi convidada e aceitou jogar a Copa, mas ao se deparar com a tabela que marcava os jogos da Seleção Francesa contra o Uruguai em Porto Alegre e o segundo jogo três dias depois em Recife contra a Bolívia ; os franceses desistiram da competição, os iugoslavos quando foram eliminados pelo Brasil, usaram esse mesmo argumento como explicação para o fracasso.




    Grupo 4




    Bélgica, Suíça e Luxemburgo




    A Bélgica nem disputou alegando focar a reconstrução do país que sofreu enormes dificuldades no período da Segunda Guerra Mundial.




    Suíça 5 x 2 Luxemburgo




    Luxemburgo 2 x 3 Suíça




    Suíça Classificada




    Grupo 5




    Suécia, República da Irlanda e Finlândia




    Como a Finlândia desistiu de jogar a última partida, a FIFA só considerou os confrontos entre Suécia e Irlanda como parte das eliminatórias, os demais jogos são considerados amistosos. Depois a Irlanda foi convidada pela FIFA, mas declinou do convite.




    Suécia 3 x 1 Irlanda




    Irlanda 1 x 3 Suécia




    Suécia Classificada




    Grupo 6




    Espanha e Portugal




    Espanha 5 x 1 Portugal




    Portugal 2 x 2 Espanha




    Espanha Classificada




    Grupo 7




    Argentina, Bolívia e Chile




    Para surpresa quase geral, a Argentina desistiu de participar, além da má relação existente entre a CBD e AFA devido à guerra entre as equipes no Campeonato Sul-Americano Extra de 1946 (Confederações do futebol de Brasil e Argentina respectivamente, tanto que a Argentina sequer enviou sua delegação para o Campeonato Sul-Americano de 1949). O presidente argentino, General Juan Domingo Perón exigia o título, porém os melhores jogadores argentinos (Di Stefano, Pedernera e Cia) haviam se transferido irregularmente para uma liga pirata da Colômbia, fora da jurisdição da FIFA. Sem poder contar com as suas estrelas o presidente Perón vetou a participação argentina na Copa de 1950. Bolívia e Chile ainda realizaram os confrontos de ida e volta (Bolívia 2 x 0 Chile em La Paz e Chile 5 x 0 em Santiago). A FIFA considera esses jogos como amistosos, e como não houve a disputa oficialmente no gramado, foi necessário um torneio antes da Copa que definiria a formação dos grupos.




    Grupo 8




    Uruguai, Paraguai, Equador e Peru




    Com as desistências de Equador e Peru, Uruguai e Paraguai se classificaram sem jogar, mas ainda fizeram uma partida no Estádio São Januário no Rio de Janeiro valendo a Copa Trompowski (homenagem ao ministro da Aeronáutica do Brasil Armando Trompowski) e o Paraguai venceu por 3 x 2. A FIFA considera essa partida um amistoso e o sorteio que definiu os grupos para Copa colocou o Paraguai no difícil grupo III e os uruguaios se juntaram aos bolivianos e formara o grupo IV.




    Grupo 9




    México, Estados Unidos e Cuba




    Num acordo entre as federações, visando a economia de despesas todos os jogos foram disputados no mesmo local. México e Estados Unidos confirmaram o favoritismo e ganharam as duas vagas disponíveis.




    Estados Unidos 0 x 6 México




    México 2 x 0 Cuba




    Cuba 1 x 1 Estados Unidos




    México 6 x 2 Estados Unidos




    Estados Unidos 5 x 2 Cuba




    México 3 x 0 Cuba




    1º México – 6 (Classificado); 2º Estados Unidos – 3 (Classificado) e 3º Cuba - 1




    Grupo 10




    Índia, Birmânia, Filipinas e Indonésia




    Birmânia, Filipinas e Indonésia desistiram da disputa antes das eliminatórias, classificando a Índia. E a Índia também optou por não vir a Copa no Brasil, mas com a melhor das desculpas; protestar contra a FIFA por ela não permitir que os futebolistas hindus jogassem descalços, uma motivação política cultural identitária diante do domínio colonial inglês, e sobretudo também porque os indianos não tinham tanta predileção pela Copa, o foco principal naquele momento para eles eram os Jogos Olímpicos de 1952 em Helsinque.


  




  

     BOLÍVIA
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    Após má campanha boliviana na Copa do Mundo de 1930 no Uruguai, sofrendo duas goleadas de 4 a 0 contra Brasil e Iugoslávia, a Bolívia teve de se afastar das competições nos anos 30 devido à Guerra del Chaco contra o Paraguai consumindo a economia nacional e só voltou à ativa na primeira edição dos Jogos Bolivarianos de 1938 na Colômbia, que marcou a sua história conquistando o seu primeiro ponto num empate com o Equador em 1 a 1 (a primeira partida da história da Seleção Equatoriana) e a primeira vitória (sobre a Venezuela por 3 a 1) chegando ao vice-campeonato atrás da Seleção Peruana marcando a conquista de sua primeira premiação no futebol. Depois de dezoito anos, a Bolívia voltou a disputar a Copa América em 1945 no Chile onde ia mal e não tinha conseguido marcar sequer um único gol nas primeiras cinco partidas até que na despedida do torneio conseguiu um empate improvável com a Colômbia após estar perdendo por 2 a 0, no segundo tempo buscou um empate em 3 a 3, acendendo uma luz no futebol boliviano. Nos Campeonatos Sul-Americanos de 1946 e 1947 a Bolívia foi mal, mas na edição 21 em 1949 no Brasil, marcou um grande avanço boliviano, venceu quatro partidas (inclusive o Uruguai por 3 a 2) e chegou ao impressionante quarto lugar com o treinador Felix Dehaza. No retorno a Bolívia, o futebol no país se profissionalizou e formou a sua melhor seleção até aquele momento. Com a retirada da Argentina das eliminatórias a Bolívia se classificou automaticamente pra Copa do Mundo de 1950 e chegava ao Brasil em seu melhor momento, reforçado pela chegada do ídolo italiano do Napoli, Mario Pretto, que acabara de encerrar a carreira e estreava como treinador. O governo brasileiro deu garantias de hospedagens e alimentação desde os quinze dias antes da Copa, ansiosa, a Seleção Boliviana chegou bem antes de todos os países e gerou um problema diplomático, mas que foi resolvido, garantindo a Bolívia no Mundial de 1950 no Brasil.
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    Vicente Arraya (Goleiro) The Strongest




    Considerado pelos historiadores um dos maiores goleiros da história do futebol boliviano. Arraya tinha apenas 15 anos quando foi efetivado pro time principal do Ferroviario La paz em 1937 e se mostrou um prodígio com as suas defesas acrobáticas a tal ponto que estreou pela Seleção Boliviana principal já no ano seguinte e em 1939 foi contratado pelo tradicional The Strongest onde brilhou na campanha do título de campeão da Liga Municipal de La Paz de 1943 chamando a atenção do futebol argentino, foi o pequeno Atlanta que levou Arraya em 1944 ajudando o clube que caminhava para o rebaixamento chegar ao final da temporada na sétima posição. Foi o primeiro boliviano da história a jogar a Liga Argentina e sem se adaptar país, Arraya retornou à Bolívia de volta ao The Strongest após oito partidas pelo Atlanta. De volta a La Paz, Arraya conquistou mais duas Ligas Municipais de La Paz em 1945 e 1946, o que o credenciou a ser convocado pela Seleção Boliviana para disputa de cinco Campeonatos Sul-Americanos; em 1945 no Chile, 1946 na Argentina, 1947 no Equador e 1949 além da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, desta vez na reserva. Arraya encerrou a carreira de jogador precocemente aos 30 anos em 1952. Como treinador, Arraya dirigiu a Seleção Boliviana no Campeonato Sul-Americano de 1959 na Argentina. Nos anos 60 entrou pra história como dirigente do Always Ready Club ao organizar a primeira excursão de um clube boliviano pra Europa, durou três meses e a única vitória foi sobre o Sevilla por 5 a 2. Arraya ainda foi dirigente do The Strongest e do Club Chaco Petrolero. Faleceu em 21 de novembro de 1992 aos 70 anos.
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     Eduardo Gutierrez (Goleiro) Ingavi




    Gutierrez se formou nas categorias menores do pequeno Ingovi chegando a titularidade em 1946 e no ano seguinte já era um dos melhores do país, o sucessor de Arraya o levando a ser convocado pela Seleção Boliviana pra disputa de quatro Campeonatos Sul-Americanos; 1947 no Equador, 1949 no Brasil e 1953 no Peru, porém, em o que marcou a sua história foi a titularidade na Copa do Mundo de 1950 no Brasil. Gutierrez teve uma rápida passagem pelo Always Ready em 1949, mas foi no Ingavi que encerrou a carreira nos anos 50.
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    Alberto Achá (Defensor) The Strongest




    Achá foi descoberto pelos olheiros do The Strongest nas periferias de La Paz e já tinha passado da idade das categorias de base quando foi integrado ao time principal do clube na primeira metade dos anos 40, rapidamente ganhou espaço e brilhou nas campanhas do bicampeonato da Liga Municipal de La Paz de 1945 e 1946. Na segunda metade da década Achá passou a fazer parte da Seleção Boliviana defendendo o seu país nos Campeonatos Sul-Americanos de 1945 no Chile, 1946 na Argentina, 1947 no Equador e 1949 no Brasil. No ano seguinte Achá voltou ao Brasil ao ser chamado pra disputa da Copa do Mundo em 1950 sendo o mais velho da equipe com 30 anos, onde fez a última partida pelo seu país como jogador, uma derrota pesada por 8 a 0 uruguaios. Como treinador dirigiu a Seleção Boliviana em 1957, ano em que o país optou por ficar fora do Campeonato Sul-Americano, mas venceu a Copa da Paz Del Chaco de 1957 contra o Paraguai (que também havia declinado da participação no Campeonato Sul-Americano desse ano no Peru). A Copa da Paz Del Chaco celebrava a Paz entre Paraguai e Bolívia que lutaram uma guerra sangrenta pela região fronteiriça entre os países, vencida pelos bolivianos em 1938. Achá faleceu no dia 18 de fevereiro de 1965 aos 48 anos.
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    Capitão




    José Bustamante (Defensor) Litoral




    Bustamente foi revelado nas categorias menores do recém-fundado Litoral sendo efetivado pro time principal do clube no final dos anos 30 aos 18 anos vivendo seu auge na segunda metade dos anos 40 se sagrando tricampeão do Campeonato Municipal de La Paz (1947, 1948 e 1949, apesar da sua sede em Cochabamba). Na Seleção Boliviana tinha presença garantida no período, disputando quatro Campeonatos Sul-Americanos; 1946 na Argentina, 1947 no Equador, 1949 no Brasil e 1953 no Peru (nesta na última partida contra os chilenos, era o capitão da equipe que liderou o polêmico abandono do gramado numa divergência com a arbitragem quando ainda faltavam 24 minutos pro final da partida; empatada em 2 a 2, o resultado oficial é a vitória chilena). Mas o seu maior feito foi a titularidade na Copa do Mundo de 1950 no Brasil na única partida da Bolívia na competição.
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    Antônio Greco (Defensor) Litoral




    Argentino de nascimento, Greco chegou jovem a La Paz onde foi formado nas categorias menores do Litoral sendo efetivado pro time principal na segunda metade dos anos 40, quando tornou o Litoral o mais forte clube da Bolívia ao conquistar o tricampeonato da Liga Municipal de La Paz (1947 1948 e 1949), Greco fez parte da equipe do Litoral enviada pro Chile pra disputa do Torneio Sul-Americano de 1948 (vencido pelo Vasco da Gama-BRA e mais tarde reconhecido como a primeira Copa Libertadores de América; oficialmente iniciada em 1960). Na Seleção Boliviana, Greco foi o titular na disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil.




    Alberto Aparício (Defensor) Ferroviário La Paz




    Aparício foi revelado pelo Ferroviário de La Paz no início dos anos 40, ganhou destaque rapidamente e entrou pra história do clube ao conquistar o único título da história do Ferroviário, a Liga Municipal de La Paz de 1944. Na segunda metade dos anos 40 era reconhecido por esse título, mas foi em 1950 ao ser convocado pela Seleção da Bolívia pra disputa da Copa do Mundo no Brasil que Aparício entrou pra história, mas não entrou em campo no jogo.




    Duberty Araoz (Defensor) Litoral




    Araoz foi formado nas categorias menores do Litoral efetivado pro time principal no começo dos anos 40, mas foi na segunda metade da década que fez história conquistando o tricampeonato da Liga Municipal de La Paz (1947, 1948 e 1949), o que credenciou Araoz a ser chamado pela Seleção Boliviana primeiro pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1947 no Equador (aonde Araoz abriu o placar com um gol contra na derrota para o Chile por 4 a 3 horas antes do réveillon 1947/48), mas que não afetou o seu status voltando a ser chamado pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, mas não entrou em campo.




    Juan Arício (Defensor) Ayacucho




    Arício era um destaque na periferia de La Paz, absoluto em Ayacucho, jogava por prazer na região e nunca aceitou os convites pra defender os clubes maiores, a sua família havia lutado na guerra contra o Brasil pela manutenção do Estado do Acre (que no final foi vendido aos brasileiros) de forma que pra ele, era um valor simbólico seguir defendendo o inexpressivo clube e vivendo na região. Arício foi lembrado na convocação da Seleção Boliviana pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, porém não entrou em campo na competição.




    René Cabrera (Meio-campista) Jorge Wilstermann




    Cabrera jogava por vários clubes por diversão em La Paz, já tinha 24 anos em 1949 quando foi convidado pra fazer parte do Jorge Wiltermann, que acabara de ser fundado, ganhando destaque rapidamente foi imediatamente convocado pela Seleção da Bolívia pra disputa do Campeonato Sul-Americano ainda de 1949 no Brasil. No ano seguinte, Cabrera voltou ao Brasil com a Seleção da Bolívia pra jogar a Copa do Mundo de 1950, porém não chegou a entrar em campo na competição e ainda disputou o Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru, foi a sua última competição como jogador.
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     Leonardo Ferrel (Meio-campista) The Strongest




    Ferrel foi revelado pelo The Strongest na metade dos anos 40 brilhando na campanha do bicampeonato da Liga Municipal de La Paz de 1945 e 1946. Suas atuações ganharam destaque e ; passou a ser presença garantida nas convocações da Seleção Boliviana na segunda metade dos anos 40 disputando três Campeonatos Sul-Americanos; o primeiro em 1946 na Argentina, depois em 1947 no Equador e 1949 no Brasil. No ano seguinte Ferrel voltou ao Brasil onde jogou a Copa do Mundo de 1950, atuando na única partida da Bolívia no torneio, a última partida de Ferrel, já que nesse ano o futebol boliviano se profissionalizou, mas Ferrel não aderiu ao profissionalismo. Faleceu em 11 de julho de 2013, quatro dias depois de completar 90 anos.




    Humberto Saavedra (Meio-campista) The Strongest




    Saavedra foi mais um prodígio formado nas periferias de La Paz que integrou o time principal do The Strongest que fez história no final da década de 40 ao conquistar o bicampeonato da Liga Municipal de La Paz (1945 e 1946), o que o deixou conhecido no país. Pela Seleção da Bolívia, Saavedra só foi convocado pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, mas não entrou em campo.




    Eugenio Sandoval (Meio-campista) Litoral




    Sandoval foi revelado pelo Litoral no final dos anos 40 e fez parte da “Era de Ouro” da história do clube conquistando todos os quatro títulos do clube, três Ligas Municipais de La Paz (1947, 1948 e 1949) e a Liga Boliviana de 1954 já vivendo a “Era do Profissionalismo”). Pela Seleção Boliviana, Sandoval foi chamado pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, mas não entrou em campo, sua única partida pelo seu país foi em 1953. Sandoval defendeu o Litoral até encerrar a carreira aos 38 anos em 1960.




    Antônio Valência (Meio-campista) Bolívar




    Valência foi revelado pelo Litoral na metade dos anos 40 e entrou pra história do clube fazendo parte da equipe que conquistou o tricampeonato da Liga Municipal de La Paz (1947 1948 e 1949). Em 1949 Valência foi chamado pela Seleção da Bolívia pra disputa do Campeonato Sul-Americano no Brasil e em 1950 o futebol boliviano se tornou profissional e Valência aceitou a proposta do Bolívar e deixou o Litoral. Pelo novo clube conquistou sua quarta Liga Municipal de La Paz consecutiva em 1950 e voltou a ser chamado pela Seleção Boliviana pra voltar ao Brasil pra jogar a Copa do Mundo de 1950 sem maiores destaques. De volta ao Bolívar, Valência conquistou ainda mais duas Ligas Municipais de La Paz em 1953, onde suas atuações levaram a convocação pra disputa do Campeonato Sul-Americano no Peru e em 1956 conquistou seu último título, a sexta Liga Municipal de La Paz. Valência encerrou a carreira no Bolívar no final da década de 50 aos 35 anos.
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     Victor Algarañaz (Atacante) Litoral




    Algarañaz foi descoberto pelo Litoral nas periferias de La Paz na metade dos anos 40, mas só aceitou integrar o time principal do clube em 1948 e fez história se sagrando bicampeão da Liga Municipal de La Paz (1948 e 1949) se tornando um dos melhores jogadores do país e assim sendo convocado pela Seleção da Bolívia pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1949 onde marcou o segundo gol boliviano na histórica vitória dobre o Uruguai no Estádio São Januário do Vasco da Gama por 3 a 2. No ano seguinte Algarañaz voltou a ser chamado pela Seleção Boliviana pra retornar ao Brasil pra disputa da Copa do Mundo de 1950. Em 1955 foi fundado o Oriente Petrolero, o clube procurava os melhores jogadores do país e Algarañaz foi um dos convidados que aceitaram defender a nova equipe onde no final da carreira conquistou a sua terceira Liga Municipal de La Paz em 1959, marcando como campeão o final da sua carreira aos 34 anos.




    Victor Brown (Atacante) Litoral




    Brown foi revelado no final da década de 40 pelo Litoral sendo um dos maiores jogadores da história do clube conquistando todos os quatro títulos que o clube conquistou, quatro Ligas Municipais de La Paz (1947 1948 1949 e 1954), o sucesso na equipe levou Brown a ser chamado pela Seleção Boliviana pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, mas não entrou em campo. Brown disputou ainda o Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru e se despediu da Seleção da Bolívia nas eliminatórias para Copa do Mundo de 1958 na Suécia, quando a Bolívia perdeu a vaga para os argentinos em Avellaneda.
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     Roberto Capparelli (Atacante) The Strongest




    Argentino de nascimento, era o chamado “atacante trombador” chegou na metade dos anos 40 na Bolívia e passou a integrar a; equipe campeã municipal do The Strongest e conquistou a Liga Municipal de La Paz de 1946. Em 1948 Capparelli esteve emprestado ao Litoral conquistando a Liga Municipal de La Paz pelo clube e retornou ao The Strongest no ano seguinte. Em 1949, Capparelli conseguiu sua naturalização e aceitou a convocação pra defender a Seleção da Bolívia pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, sem maiores destaques e encerrou a carreira ainda na primeira metade dos anos 50. Faleceu em 2000 aos 76 anos.




    Benedicto Godoy (Atacante) Ferroviário




    Godoy foi revelado pelo Ferroviário na segunda metade dos anos 40 logo após o clube conquistar o único título da sua história que foi a Liga Municipal de La Paz em 1944 e Godoy foi integrado a essa talentosa equipe que não voltou a conquistar títulos, mas Godoy se destacou e foi convocado pela Seleção Boliviana pra disputar o Campeonato Sul-Americano de 1949 no Brasil onde fez o gol que abriu o placar na goleada boliviana sobre a Colômbia por 4 a 0 no Estádio Caio Martins no Rio na última partida da Bolívia na competição (que era por pontos corridos). Em 1950 Godoy voltou a ser chamado pela Seleção da Bolívia pra retornar ao Brasil pra jogar a quarta edição da Copa do Mundo, desta vez não entrou em campo e não voltou a ser chamado.




    Juan Guerra (Atacante) Ferroviário




    Guerra foi descoberto nos campos de La Paz pelos olheiros do Ferroviário na segunda metade dos anos 40, quando o clube acabara de conquistar a Liga Municipal de La Paz de 1944, Guerra foi integrado a talentosa equipe e chegou a titularidade em 1946 com 18 anos e se tornou rapidamente um destaque no futebol de La Paz, o que levou a ser convocado pela Seleção Boliviana pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1947 no Equador e após três anos voltou a ser chamado pra jogar a Copa do Mundo de 1950 no Brasil, porém não entrou em campo. Encerrou a carreira no início dos anos 60, jamais deixou o Ferroviário.
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    Benigno Gutiérrez (Atacante) Litoral




    Benigno foi revelado pelo Litoral que era considerado o melhor atacante do país fazendo história na conquista das três Ligas Municipais de La Paz (1947 1948 e 1949). Seu desempenho o levou a ser presença constante na Seleção Boliviana onde Benigno disputou três Campeonatos Sul-Americanos; 1947 no Equador (Benigno marcou os dois gols bolivianos na estreia contra os donos da casa no empate em 2 a 2); 1949 no Brasil (Benigno marcou o gol da vitória de 3 a 2 sobre o Chile na estreia, voltou a fazer o gol da histórica vitória de 3 a 2 sobre o Uruguai e na última partida da Bolívia fez o segundo gol na goleada sobre os colombianos por 4 a 0). Antes de disputar seu terceiro Campeonato Sul-Americano, Benigno foi chamado pela Bolívia também pra jogar a quarta edição da Copa do Mundo em 1950 no Brasil, porém não entrou em campo na competição. Benigno voltou a Seleção Boliviana pro Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru, esta foi à última vez que representou o seu país. De volta ao Litoral, conquistou o quarto e último título da história do clube, a Liga Municipal de La Paz de 1954, se consagrando como um dos maiores ídolos do Litoral ao vencer todos os quatro títulos conquistados pela equipe.
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     Benjamin Maldonado (Atacante) San José




    Maldonado era um prodígio revelado pelo jovem clube San José em Oruro, tinha um fôlego privilegiado devido a sua ambientação na altitude de mais de quatro mil metros em Oruro, destaque da sua equipe na segunda metade dos anos 40. Em 1947, Maldonado foi convocado pela Seleção Boliviana pra disputa do Campeonato Sul-Americano no Equador, em 1949 pro Campeonato Sul-Americano no Brasil e de volta ao Brasil em 1950 pra quarta edição da Copa do Mundo. De volta a Oruro, Maldonado fez história no San José ao conquistar a Liga Municipal de Oruro em 1954, o primeiro título da história do clube e a Liga Boliviana de 1955 (reconhecida posteriormente, em 1955 era um torneio integrado). Encerrou a carreira no San José nos anos 60 como um dos grandes ídolos do clube.
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    Mario Mena (Atacante) Bolívar




    Mena foi formado nas categorias de base do Bolívar no final dos anos 40, formava com Ugarte uma das melhores duplas de ataque da história do futebol boliviano. Mena subiu pro time principal e rapidamente ganhou destaque no cenário nacional o que fez com que fosse convocado pela Seleção da Bolívia pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1949 no Brasil sem maiores destaques. De volta ao Bolívar se sagrou campeão da Liga Municipal de La Paz de 1950 e garantiu a sua chamada pela Seleção Boliviana pra jogar a quarta edição da Copa do Mundo de 1950 no Brasil sendo o caçula da equipe com 22 anos, mas não entrou em campo. Em 1953, Mena voltou a conquistar a Liga Municipal de La Paz com o Bolívar, suas ótimas atuações o levaram novamente a ser chamado pela Seleção da Bolívia, desta vez para o Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru, participando da reinauguração do Estádio Nacional do Peru na abertura do torneio (vitória da Bolívia 1 a 0). Mena ainda jogou pela Bolívia as eliminatórias pra Copa do Mundo de 1958 na Suécia (a Bolívia perdeu a vaga pra Argentina em Avellaneda) e o Campeonato Sul-Americano de 1959 na Argentina sem maiores destaques. Encerrou a carreira no Bolívar nos anos 60 como um dos grandes ídolos de sua história.
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     Victor Ugarte (Atacante) Bolívar




    Considerado o maior craque da história do futebol boliviano, Ugarte foi revelado pelo Bolívar na segunda metade dos anos 40 onde fez grande dupla com Mena. Em 1947 já era o principal jogador da Seleção da Bolívia disputando os Campeonatos Sul-Americanos de 1947 no Equador e 1949 no Brasil (marcando cinco gols na competição). De volta ao Bolívar se sagrou campeão da Liga Municipal de La Paz de 1950 e voltou a Seleção da Bolívia pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, sem maiores destaques. Em 1953 voltou a conquistar a Liga Municipal de La Paz e voltou a Seleção Boliviana pra jogar o Campeonato Sul-Americano no Peru (onde marcou o gol da vitória boliviana sobre os anfitriões na abertura do torneio e reinauguração do Estádio Nacional do Peru e outros dois gols contra Brasil e Equador). Nas eliminatórias pra Copa do Mundo de 1958 na Suécia, a Bolívia perdeu a vaga para os argentinos em Avellaneda numa goleada por 4 a 0, mas as atuações de Ugarte chamaram a atenção dos clubes da Argentina e orientado pelo jogador Boggio (jogador da Seleção Argentina e capitão do San Lorenzo que enfrentou Ugarte nas eliminatórias de 1958) coube ao San Lorenzo-ARG contratar Ugarte no ano seguinte, porém, Ugarte não se adaptou e voltou ao Bolívar rapidamente. No Campeonato Sul-Americano de 1959, Ugarte ainda se recuperava de uma contusão e pouco pode fazer pra ajudar a Bolívia. A sua consagração veio em 1963, à Bolívia organizou o Campeonato Sul-Americano pela primeira vez e fez valer a vantagem da adaptação à altitude a seu favor. Na última e decisiva partida contra os poderosos recém consagrados bicampeões mundiais brasileiros, Ugarte marcou dois gols na histórica vitória sobre o Brasil por 3 a 2 e conquistou o único título da história da Seleção Boliviana. Encerrou a carreira em 1966 aos 40 anos, sendo o maior goleador da história da Seleção Boliviana por mais de quatro décadas, atualmente é o terceiro com 16 gols. Após deixar o futebol Ugarte sofreu doente e pobre, faleceu em 20 de março de 1995 aos 68 anos numa parada cardíaca decorrente de um problema biliar. O Estádio Municipal de Potosí foi batizado com o seu nome como homenagem.
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    Técnico Mário Pretto




    O italiano Pretto era um ótimo lateral direito revelado em 1936 pelo Schio (extinto em 2012) em Vicenza na Itália onde foi descoberto pelo Napoli em 1937 que o contratou e Pretto jogou todo restante da sua carreira pelo clube onde foi rebaixado 1942 pra Segunda Divisão Italiana e campeão em 1946 voltando a elite do futebol nacional e voltou a ser rebaixado em 1948 e encerrou a carreira em 1949 aos 34 anos. Em 1950, a seis meses da quarta edição da Copa do Mundo no Brasil, Pretto, foi indicado pelos uruguaios Andreolo e Rafael Sansone, seus companheiros uruguaios no Napoli para as seleções da América do Sul, a Federação Boliviana de Futebol; o contratou pra dirigir a sua equipe no torneio, uma vez que os bolivianos estavam sem treinador desde que Diógenes Lara (ex-jogador da Seleção Boliviana na Copa de 1930 e em quatro Campeonatos Sul-Americanos) deixou o cargo em 1946. A intenção de entrar pra história da Copa do Mundo em 1950 dirigindo a Bolívia era boa, já o resultado foi uma única partida contra os futuros campeões uruguaios numa sonora goleada uruguaia por 8 a 0 em Belo Horizonte. Após a Copa, Pretto migrou para o Chile pra dirigir o Audax Italiano se aposentando do futebol no clube em 1954 aos 39 anos. Mário Pretto não voltou pra Europa, faleceu no dia 2 de abril de 1984 aos 69 anos em Campinas no Brasil.


  




  

     BRASIL
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    A Seleção Brasileira, havia sido a sensação da Copa do Mundo de 1938 na França, havia apresentado o craque Leônidas da Silva ao mundo no seu auge técnico, mas a eclosão da Segunda Guerra Mundial no ano seguinte prejudicou a sua geração. O clima no Sul Americano de 1942 no Uruguai era mais de união continental em indignação aos ataques alemães aos navios brasileiros na costa que invadiam as manchetes dos jornais obviamente mais que o próprio evento, que ficou marcado pela estreia de Zizinho na Seleção, a única coisa boa pro Brasil, mas a solidariedade argentina de Pedernera por exemplo ficou só fora das quatro linhas porque em campo a pancadaria rolou solta. A Seleção ficou hospedada num hotel da Playa de Pocitos, região de cabarés e bares onde os jogadores se dedicavam mais que no gramado, o que era considerado normal. A derrota para os argentinos e uruguaios era vista até com naturalidade que mais uma vez acontecia, era o resultado frequente, mas houve muita crítica e cobrança aos brasileiros que foram se dissolvendo pela demora do retorno da equipe ao Brasil em decorrência do precário tráfego marítimo por causa dos recentes afundamentos das embarcações brasileiras. Depois de três anos de recesso por causa da guerra, veio o Sul americano de 1945 no Chile. O novo técnico Flávio Costa convocou Leônidas depois de cinco anos afastado, o craque desafiou o treinador disciplinador colocando a prova o seu prestígio se apresentando um dia atrasado e foi cortado. Era uma das grandes Seleções Brasileiras da história com Domingos da Guia, Zizinho, Heleno de Freitas, Jair da Rosa Pinto, Tesourinha. A viagem pro Chile se dividiu em duas partes que partiram de avião; uma de São Paulo e outra do Rio de Janeiro rumo a Buenos Aires onde se juntaram e de lá seguiram pra Mendoza, de onde partiram de trem para Santiago cortando a imensidão da Cordilheira dos Andes por 24hs deslumbrados com as paisagens naturais pelo caminho. A equipe foi confortavelmente instalada no Hotel Savoy em Santiago, um dos mais prestigiados da cidade. A delegação odiou a culinária chilena e os dirigentes da chefia Luis Vinhais e Celso Mendes tomaram atitude, saíram para os mercados, compraram feijão, arroz e carne seca e colocaram as próprias esposas pra cozinhar no hotel. No final das contas se mudaram pra outro hotel Pedro de Valdivia, próximo ao Estádio Nacional onde aconteceu todos os jogos. O Brasil ficou com o vice-campeonato após escalar um contundido Jaime de Almeida do Flamengo no sacrifício (que foi substituído por Alfredo) na derrota de 3 a 1 pra Argentina que seria campeã. No Sul-americano de 1946, outra batalha campal de Argentina e Brasil, Chico chegou a ser cercado e espancado por torcedores junto a grade, depois de longa paralização e pancadaria ele foi expulso com De la Mata, a Argentina venceu por 2 a 0 e foi campeã. Os efeitos seguiram extracampo, embora tenha dado outras razões a Argentina ficou de fora do Sul americano e da Copa do Mundo no Brasil de 1949 e 1950. O Sul americano 1946 marcou a despedida de Leonidas da Seleção no empate em 1 a 1 contra o Paraguai. Foi nesse período que a FIFA aceitou a candidatura do Brasil como sede da primeira Copa do Mundo após a Segunda Guerra Mundial em 1950, o que por si só já tornava o ascendente futebol brasileiro candidato ao título. Em 1948 o Vasco da Gama se sagrou campeão do primeiro campeonato sul-americano de clubes (mais tarde reconhecido oficialmente como a primeira Copa Libertadores da história), colocando o Brasil no topo do futebol sul-americano, o que foi confirmado no Campeonato Sul-Americano de 1949, como anfitrião o Brasil. Aqui o Brasil fez 10 a 1 na Bolívia na maior goleada da sua história no Pacaembu e conquistou o seu terceiro título continental quebrando um tabu de 27 anos e sob a chefia de Mario Polo (dirigente do Fluminense e vice-presidente da CBD) chegava na Copa do Mundo com amplo favoritismo, apesar das críticas pelas ausências de Claudio Cristovam Pinho do Corinthians, Heleno de Freitas que acabava de voltar do Júnior Barranquila na liga pirata colombiana, Oberdan Catani que acabava de conquistar o Paulista com o Palmeiras, além do já experiente Leônidas da Silva que se aposentou ao não ser chamado e o lateral-esquerdo Píndaro do Fluminense, que na verdade deixou a Seleção por sua conta ao perder espaço para o jovem Nilton Santos. Durante todo esse período de 12 anos entre as Copas, o Brasil só enfrentou adversários sul-americanos e continuava atrás de Argentina e Uruguai. Flávio Costa era o técnico da Seleção desde 1944, incontestável. Havia transformado o Vasco da Gama num esquadrão que ficou conhecido como “Expresso da Vitória”, com títulos cariocas e o Campeonato Sul-Americano de 1948. O São Paulo de Vicente Feola (futuro técnico do bicampeonato mundial de 1958 e 1962 pela Seleção Brasileira) era que rivalizava com o Vasco da Gama. Flávio Costa era também o técnico da Seleção Carioca, enquanto Feola dirigia a Seleção Paulista nos confrontos Rio x São Paulo, sobressaindo o futebol carioca e por sua vez Flávio Costa e o Vasco da Gama que era à base da Seleção Brasileira. O Sul-americano de 1949 não tinha a Argentina e tinha um time misto de reservas e garotos do Uruguai, e o Brasil conquistou o título sem tantas dificuldades. Em março de 1950, Flávio Costa fez a primeira convocação para a Copa. A lista tinha 38 jogadores sendo a maioria de Vasco da Gama dez jogadores) e do São Paulo (sete jogadores), Flávio Costa costumava convocar jogadores das equipes que tivesse treinado, o que excluía grandes jogadores em melhores fases principalmente fora do Rio de Janeiro. Em 27 de março de 1950 o grupo seguiu para a estância hidromineral de Araxá que tinha uma estrutura exemplar, em Minas Gerais para exames médicos e treinamentos físicos.




    Seleção embarca pra Araxá
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    Somente Flávio Costa não foi para Araxá e seguiu para Europa para acompanhar alguns jogos das eliminatórias (assistiu três jogos, os confrontos de ida e volta entre Espanha e Portugal e a considerada melhor Seleção do mundo Inglaterra contra Escócia). Era a primeira vez que um treinador brasileiro se incomodava em observar os adversários. Flávio Costa chegou ao Rio de Janeiro três dias após o jogo entre os britânicos, quando iniciou a concentração no Estádio São Januário para os confrontos com Paraguai (Taça Oswaldo Cruz) e contra a Seleção Uruguaia (Taça Rio Branco), o Brasil perderia apenas para o Uruguai por 4 a 3 no Pacaembu (e venceria as duas seguintes em São Januário), também venceu os confrontos contra os paraguaios, uma lição foi aprendida pelos uruguaios, num eventual confronto na Copa, teriam de anular o perigoso Ademir, autor de cinco dos sete gols sofridos pelos uruguaios nesses confrontos. Embalada pela Marcha do Scratch Brasileiro de Lamartine Babo na voz de Sylvio Caldas e Jorge Goulart, em 31 de maio a Seleção se mudou para a Casa dos Arcos, um retiro no afastado bairro de Joá, na zona sul do Rio, propriedade do banqueiro Drault Ernanny, fundador do Banco do Distrito Federal. O grupo já contava com 27 atletas - alguns foram cortados por contusão, outros por má condição física (Rubens não quis se submeter ao rigoroso exame médico e dentário exigido e foi eliminado do grupo a contragosto) e um jogador solicitou dispensa: o zagueiro Píndaro do Fluminense porque não havia sido escalado em nenhum dos 6 jogos contra uruguaios e paraguaios. No dia 5 de junho, como determinava o regulamento da FIFA, o treinador apresentou a lista com 22 jogadores inscritos para Copa. Os últimos cinco cortados foram Ipojucan e Tesourinha do Vasco da Gama, Tesourinha que era titular absoluto sofreu séria contusão nos meniscos. Pinga e Brandãozinho da Portuguesa, principalmente Pinga foi uma surpresa seu corte, Flávio Costa apostou todas as fichas em Zizinho que tivera uma contusão no joelho e só foi conseguir estrear na Copa do mundo apenas na terceira partida. E por fim Mauro do São Paulo, que havia ficado marcado pela má atuação na derrota de 4 a 3 contra os uruguaios no Pacaembu, até ali Mauro era forte candidato a titularidade na Copa de 1950, porém doze anos mais tarde a história lhe faria justiça, Mauro foi o capitão da Seleção Brasileira bicampeã mundial em 1962 no Chile. Nos seguintes jogos treino, o Brasil venceu sem dificuldades a Seleção Gaúcha (6 a 4), Seleção Paulista Juvenil (4 a 3) e o América-RJ (6 a 1), porém a preocupação com a defesa era geral na imprensa brasileira que criticava Flavio Costa ferozmente, e assim Flávio Costa substituiu a linha média experiente do São Paulo (Bauer e Rui) pela do Vasco da Gama (Eli e Danilo), o são paulino Noronha e o gaúcho Nena também perderiam o lugar no time para a dupla carioca do Flamengo Juvenal e Bigode. No fim o time que estrearia na Copa contava com dez cariocas e um paulista, Baltazar do Corinthians, e mesmo assim em razão da contusão de Zizinho do Flamengo porque seria ele o titular. Evidentemente a imprensa paulista acusou o golpe e levantou a hipótese de uma conspiração bairrista para deixar os atletas do estado fora da Seleção, hipótese também levantada em outros estados e que dividiria a torcida brasileira no Mundial. Ainda em 1946, o Brasil encantou a FIFA com a proposta de construir no Rio de Janeiro, o maior e melhor estádio do mundo. Após uma guerra política que durou todo ano de 1947 para definir o local e mais cinco meses para iniciar oficialmente as obras em 2 de agosto de 1948, alguns meses depois do previsto e com certo temor de que talvez não houvesse tempo hábil o que de fato não estava 100% pronto na abertura, mas estava em condições de uso.




    Jóquei Club do Rio, onde foi construído o Maracanã
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    Oficialmente batizado de Estádio Municipal do Rio de Janeiro, o Maracanã foi construído na gestão do prefeito do Distrito Federal, general Ângelo Mendes de Moraes. O Derby Clube, antigo Jockey de prestígio das corridas de cavalo prestigiado pela elite carioca até a construção do moderno Jockey, naquele momento servia guardava naquele momento tanques de guerra e armas, de onde só saia para os desfiles do 7 de setembro, foi o lugar escolhido pra construção do Maracanã, o estádio só ficou completamente pronto em 1960. O projeto teve quatro arquitetos (Pedro Paulo Bernardes Bastos, Raphael Galvão, Antônio Augusto Dias Carneiro e Orlando da Silva Azevedo) e a obra ficou a cargo de um consórcio de seis empreiteiras. A capacidade nominal do Maracanã era de 155 mil lugares (93500 nas arquibancadas, 30 mil nas cadeiras numeradas, 1500 nos camarotes e 30 mil nas gerais, onde o preço era mais barato e o povo assistia os jogos de pé), 240 refletores, outra novidade era o fosso 3 metros x 3 metros para evitar as invasões e ainda havia 20 cabines para imprensa. Na época o maior estádio do mundo era o Hampden Park de Glasgow propriedade do Queen´s Park Rangers, que em 1937 recebeu 149547 torcedores (; 14% da população de Glasgow) para assistir Escócia x Inglaterra. A inauguração extraoficial ocorreu num sábado, 17 de junho de 1950, uma semana antes do início da Copa do Mundo já com a popular canção Colosso do Maracanã de Ari Machado e Antônio Sergi nas vozes dos “Vagalumes do Luar”. Foi um jogo entre as Seleções Juvenis de Rio x São Paulo, com vitória dos paulistas por 3 a 1 e com portões abertos em teste de uma lotação que não ocorreu. O autor do gol carioca foi o meia Didi, meia do Fluminense com 20 anos, e seria bicampeão mundial pela Seleção Brasileira em 1958 e 1962. No lado paulista havia outro futuro bicampeão mundial, Djalma Santos jogador da Portuguesa. Porto Alegre e Recife foram escolhidos como sedes a apenas dois meses antes do início da competição. Tanto que nos meses de abril e maio, os sócios do Sport Club do Recife, donos do Estádio Ilha do Retiro se mobilizaram para fazer as reformas necessárias para a Copa do Mundo, O estádio recebeu apenas uma partida, Chile x Estados Unidos. A delegação brasileira seguiu concentrada em Joá no começo do Mundial.
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    Barbosa (Goleiro) Vasco da Gama




    Nascido em Campinas, sendo um dos dez filhos na família, deixou a cidade rumo a São Paulo onde começou a jogar nas categorias menores do Comercial da Capital (clube da empresa farmacêutica em que trabalhava) atuando na ponta esquerda até que aos 21 anos em 1942 acertou com o Ypiranga já como goleiro, usando sua agilidade e coragem foi descoberto pelo Vasco da Gama em 1944 onde se tornou um dos melhores goleiros da história do futebol brasileiro conquistando três Campeonatos Cariocas (1945, 1947 e 1949) e o Campeonato Sul-Americano de Campeões de 1948 no Chile (vencendo o lendário River Plate de Di Stefano, Losteau e Labruna que perdeu um pênalti na final defendido por Barbosa), a competição é considerada válida como a primeira Copa Libertadora (criada oficialmente em 1960). Já como um dos melhores goleiros do continente, Barbosa foi convocado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1949 organizado no Brasil e o país conquistou seu primeiro título sul-americano numa sonora goleada sobre os paraguaios por 7 a 0, um recorde até hoje em finais da competição com Barbosa eleito melhor goleiro do campeonato. De volta ao Vasco da Gama conquistou o Campeonato Carioca de 1950 e voltou a ser chamado pela Seleção do Brasil pra disputa da Copa do Mundo de 1950 também organizada no Brasil, Barbosa era o titular inquestionável até que no jogo final contra o Uruguai, o Brasil perdeu de virada e Barbosa foi “massacrado” pela opinião pública, reforçada pelo racismo exacerbado vigente no país na época onde ele próprio se considerava amaldiçoado e condenado pelos seus erros na partida final até o fim da sua vida. Anos depois, com as reformas no estádio, as traves daquela decisão foram dadas de presente a Barbosa, e que viraram cinzas em um churrasco entre os funcionários da ADEGA (Administração dos Estádios da Guanabara), atual SUDERJ (Superintendência dos Estádios do Rio de Janeiro), onde Barbosa trabalhava. No futebol, seu prestígio continuou inabalado, de volta ao Vasco da Gama, conquistou seu quinto Campeonato Carioca em 1952 e voltou a ser convocado pela Seleção Brasileira pra jogar o Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru, desta vez perdendo a final para os paraguaios por 3 a 2. Em 1953, Barbosa sofreu uma grave contusão, fratura de tíbia e fíbula que o afastou dos gramados por um longo período até se recuperar totalmente e no retorno em 1955 foi emprestado ao Santa Cruz onde conquistou o Torneio Início Pernambucano de 1956 e voltou ao Rio em prestado ao pequeno Bonsucesso em 1957 antes voltar ao Vasco da Gama em 1958 e conquistou seu sexto Campeonato Carioca pelo clube, o que levou Barbosa a voltar a defender a Seleção Brasileira, recém-campeã do Mundo na Suécia, desta vez pra disputar o Campeonato Sul Americano de 1959, como terceiro goleiro atrás de Castilho (; seu reserva na Copa de 1950) e Gilmar (o jovem titular campeão do mundo). No final da carreira, em 1962, Barbosa deixou o Vasco da Gama depois de 485 jogos e se tornou o jogador que mais defendeu o clube na história (atualmente é o quinto), fez algumas poucas pelo pequeno Campo Grande-RJ e deixou o futebol aos 41 anos. Após deixar os gramados, Barbosa ocupou o cargo de oficial da Superintendência de Esportes do Rio de Janeiro (SUDERJ) até a sua aposentadoria. O cineasta Moacyr Barbosa fez uma obra de curta metragem em 1988 contando o drama de Barbosa na Copa do Mundo de 1950 acompanhado pelo próprio Barbosa. Nos últimos anos de vida, teve de enfrentar a morte da sua esposa Clotilde por câncer e o ex-jogador sofreu sérios problemas econômicos e coube ao Vasco da Gama conceder-lhe uma pensão vitalícia até o dia 7 de abril de 2000, quando Barbosa faleceu em decorrência de um derrame cerebral aos 79 anos e foi enterrado no Cemitério Municipal da Praia Grande no litoral paulista.
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     Castilho (Goleiro) Fluminense




    Castilho foi revelado nas categorias menores do Olaria sendo efetivado pro time principal em 1945 aos 17 anos, após alguns poucos jogos foi rapidamente contratado pelo Fluminense, onde se tornou um dos maiores ídolos da história do clube. Conquistou o Campeonato Carioca de 1946 e outros títulos regionais no Rio de Janeiro. Castilho era um goleiro baixo para os padrões atuais dos goleiros com seus 181 cm e daltônico, enxergava a bola escura com cores fortes e sofria quando a bola era branca, era um grande pegador de pênaltis e tinha muita sorte já que seus adversários também desperdiçavam suas cobranças chutando pra fora e na trave. Com essa pompa, Castilho foi chamado pela Seleção Brasileira pra disputa da Copa do Mundo de 1950 organizada no Brasil, e como reserva de Barbosa. De volta ao Fluminense, Castilho conquistou o Campeonato Carioca de 1951 e a Copa Rio Internacional de 1952, o que fez com que voltasse a Seleção Brasileira pra disputa do Pan-Americano de 1952 no Chile se sagrando campeão e assumindo a titularidade no Brasil na Copa do Mundo de 1954 na Suíça chegando as quartas de final derrotado pela Hungria de Puskas. No ano seguinte Castilho recebeu uma honraria reservada a poucos, o Prêmio Belfort Duarte pelos dez anos de carreira sem nenhuma expulsão. Em 1957, Castilho se sagrou campeão do Torneio-Rio São Paulo, o Fluminense terminou a competição invicto, nesse ano um dos dedos de Castilho precisou de uma cirurgia e jogador preferiu a amputação do mesmo pra uma recuperação mais rápida pra voltar aos gramados entrando de vez pra galeria de ídolos do Fluminense. Com esse “status”, Castilho voltou a Seleção Brasileira pra disputa da Copa do Mundo de 1958 na Suécia e na reserva de Gilmar conquistou o primeiro título mundial do Brasil. Voltou ao Fluminense e conquistou o seu terceiro Campeonato Carioca em 1959 se garantindo também na Seleção Brasileira pra jogar como titular o Campeonato Sul-Americano de 1959 na Argentina chegando ao vice-campeonato. No Fluminense conquistou seu segundo Torneio Rio-São Paulo de 1960 e voltou a Seleção Brasileira pra disputar a sua quarta Copa do Mundo em 1962 no Chile, se sagrando bicampeão mundial novamente na reserva de Gilmar, essa foi à despedida de Castilho da Seleção Brasileira. O retorno ao Fluminense, Castilho conquistou o seu quarto Campeonato Carioca em 1964, seu último título pelo clube encerrando seu ciclo pelo Fluminense em 1965 como o recordista de partidas pelo clube com 697 jogos e sem sofrer gols em 225. Em 1965, Castilho jogou a sua última temporada como jogador no Pará defendendo o Paysandu onde conquistou o último título da carreira de jogador, sendo campeão do Campeonato Paraense de 1965 e pendurando as chuteiras após o jogo final. Como treinador, Castilho trabalhou no; campeão baiano Vitória em 1973/74, no Operário se sagrando campeão do Campeonato Mato-Grossense de 1977 e levou o clube a um histórico terceiro lugar no Campeonato Brasileiro na temporada. Teve ainda uma rápida passagem pelo Internacional e seu último trabalho foi dirigindo o Santos em 1984 e conquistando o título de campeão Paulista marcando a sua aposentadoria do futebol que ocorreu em 1986 quando deixou o clube, o Santos esperou 22 anos pra conquistar outro Campeonato Paulista. No dia 2 de fevereiro de 1987, numa visita ao apartamento da ex-mulher no bairro de Bonsucesso no Rio de Janeiro, Castilho se suicidou se atirando do sétimo andar do prédio, tinha 59 anos. Em 2006 o Fluminense homenageou Castilho com um busto no clube social.
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    Capitão




    Augusto (Defensor) Vasco da Gama




    Augusto foi revelado pelo São Cristóvão na metade dos anos 30, efetivado pro time principal do clube em 1936 com apenas 15 anos se destacando em alguns títulos regionais chamando a atenção dos grandes clubes cariocas. Coube ao Vasco da Gama contratá-lo em 1945 e Augusto fez história pelo clube conquistando de cara o Campeonato Carioca de 1945 se credenciando imediatamente pra defender o país, foi convocado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1946 na Argentina ficando na segunda posição no torneio disputado em turno único por pontos corridos. De volta ao Vasco da Gama, Augusto conquistou mais dois Campeonatos Cariocas (1947 e 1949) além do emblemático Torneio dos Campeões Sul-Americanos de 1948 no Chile (reconhecido mais tarde como a primeira Copa Libertadores da América, que oficialmente só passou a ser disputada a partir de 1960). Com o Vasco da Gama se destacando no continente, Augusto sendo um dos líderes da equipe era presença inquestionável na Seleção Brasileira e foi chamado pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1949 organizado no Brasil e fez história se sagrando campeão do torneio quebrando um tabu de 27 anos da Seleção Brasileira. No ano seguinte foi nomeado o capitão do Brasil na disputa da Copa do Mundo de 1950 também realizada no Brasil. Augusto conquistou ainda mais dois Campeonatos Cariocas em 1950 e 1952 e voltou a Seleção Brasileira pra conquistar o Pan-Americano de 1952 no Chile e encerrou a carreira no Vasco da Gama em 1954 aos 34 anos. Tentou a carreira de treinador no Guará em Brasília sem sucessos. Longe dos gramados trabalhou na Polícia Militar Especial e Federal do Rio de Janeiro e chegou ao posto de Tenente Coronel e Comandante da Guarda das Forças Especiais. Faleceu em 8 de outubro de 1997 aos 66 anos.
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     Nilton Santos (Defensor) Botafogo




    Filho do pescador Pedro dos Santos e dona Josélia Nilton Santos cresceu num ambiente de roça, talento precoce virtuoso do Fleixeiras, que era o nome do seu bairro na Ilha do Governador; uma comunidade de pescadores que incluía o seu pai. Moravam na Estrada de Fleixeiras n.12 defronte à Igreja de São Sebastião. Um certo dia o Fleixeiras fez um jogo treino contra um sólido São Cristóvão que incomodava os grandes clubes e Nilton Santos na ponta esquerda foi o homem da partida. Ali ele foi descoberto por um certo Leonidio Brito, já um atacante veterano do futebol amador que o levou a jogar (era chamado só de Santos, até ser convocado com Djalma) com ele nas peladas da cidade. Leonidio era o pai de Brito, zagueiro do Brasil tricampeão no México. Nesses jogos com a equipe de Leonidio, Nilton Santos chamou atenção do Major Onorio, goleador do time dos oficiais da aeronáutica onde cumpria serviço militar e recebia várias bonificações pelas assistências ao Major, foi o próprio Major que o encaminhou ao Botafogo sem nunca ter passado por categoria de base. Ele só entrou no time principal em 1947 após deixar o exército aos 23 anos e jamais deixou o clube. Nilton brilhou na campanha do título botafoguense de campeão do Campeonato Carioca de 1948, no ano seguinte já foi chamado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1949 organizado no Brasil e se sagrou campeão da competição na reserva. Suas atuações garantiram seu retorno à Seleção Brasileira no ano seguinte pra disputa da quarta edição da Copa do Mundo de 1950 também no Brasil e apesar de ser o único brasileiro a já usar a moderna chuteira alemã da Adidas, ficou na reserva. Em 1952, Nilton Santos conquistou a titularidade na Seleção Brasileira na conquista do Pan-Americano de 1952 no Chile, disputou ainda o Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru, chegando ao vice-campeonato (atrás dos paraguaios campeões). Em 1954 disputou a sua segunda Copa do Mundo na Suíça e chegou às quartas de final derrotado pela Hungria campeã olímpica, 4 a 2 para os húngaros e Nilton Santos foi expulso após trocar socos com o também expulso József Bozsik. De volta ao Botafogo Nilton Santos conquistou seu segundo Campeonato Carioca em 1957 e na semana seguinte disputou pelo Brasil o Campeonato Sul-Americano de 1957 no Peru chegando ao vice-campeonato. Em 1958, o narrador Oduvaldo Cozzi quem o rebatizou de “A Enciclopédia”, por “saber tudo do futebol”, Nilton Santos fez parte de uma das maiores seleções da história do futebol sendo um dos pilares do Brasil na Copa do Mundo na Suécia ao lado de Pelé e Garrincha, marcando na estreia um gol antológico contra os austríacos saindo da defesa contra todos os prognósticos e protestos de seu treinador Vicente Feola, Nilton foi campeão da Copa e eleito o melhor da sua posição no Mundial. No ano seguinte, Nilton deixou a posição de lateral esquerdo e virou zagueiro, disputou pelo Brasil o Campeonato Sul-Americano de 1959 na Argentina chegando ao vice-campeonato atrás dos anfitriões argentinos. Voltando ao Botafogo, conquistou o seu terceiro Campeonato Carioca em 1961 e viveu o melhor ano da sua carreira em 1962 quando venceu o seu quarto Campeonato Carioca, seu primeiro Torneio Rio-São Paulo e a Taça Roberto Gomes Pedrosa (reconhecida atualmente como um título de Campeonato Brasileiro) e pra celebrar esse ano dourado de Nilton voltou a Seleção Brasileira pra disputa da Copa do Mundo no Chile e conquistou o bicampeonato mundial igualando a Itália nos anos 30. A Taça Roberto Gomes Pedrosa de 1964 foi o último título da carreira de Nilton Santos, que encerrou a carreira no ano seguinte sem jamais deixar o Botafogo aos 40 anos e sendo o recordista até hoje de partidas pela equipe com 721 jogos. Após deixar os gramados recebia do Botafogo a sua aposentadoria, se mudou pra Brasília onde abriu escolinhas de futebol para crianças e era colunista do jornal Correio Braziliense, escreveu o livro “Minha Bola, Minha Vida” e recebeu o Título Honorário de Cidadão Brasiliense. No Tocantins, o estádio municipal foi batizado em sua homenagem como Estádio Nilton Santos e inaugurado na sua presença. Na frente do Estádio Olímpico João Havelange foi feito um busto de Nilton Santos assim que o Botafogo assumiu a administração do estádio que mais tarde seria também rebatizado de Estádio Nilton Santos. Na velhice Nilton sofreu com o Mal de Alzheimer e vivia numa casa de repouso paga pelo Botafogo e torcedores até falecer de uma infecção pulmonar em 27 de novembro de 2013 aos 88 anos, está enterrado no Cemitério João Batista de Botafogo. Nilton foi eleito pela FIFA um dos 100 maiores craques da história do futebol, pra Seleção Sul-Americana, Mundial do Século XX e recebeu um prêmio de celebração a sua carreira pela CBF em 2007.
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    Juvenal (Defensor) Flamengo




    Juvenal começou jogando nas categorias menores do clube da sua cidade Santa Vitória do Palmar no Sul do Brasil, o Vitoriense sendo efetivado pro time principal aos 18 anos em 1943, no ano seguinte passou pelo ; campeão municipal Grêmio de Farroupilha e em 1945 chegou ao Brasil de Pelotas onde foi campeão regional e municipal em Pelotas, destaque nesses títulos foi contratado pelo Cruzeiro se mudando pra capital do estado, Porto Alegre e brilhou no torneio Taça Cidade de Porto Alegre de 1948, apesar de não conquistar o título, suas atuações chamaram a atenção do poderoso Flamengo que o contratou no ano seguinte e Juvenal se adaptou rapidamente e em poucos meses já era considerado um dos melhores do país sendo convocado pela Seleção Brasileira pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, a final da Copa foi a sua última pela Seleção. Em 1951 Juvenal mudou pra São Paulo pra defender o Palmeiras e fez história conquistando dois dos maiores títulos da história do clube; o Torneio Rio-São Paulo e a Copa Rio (considerada pelo clube como o primeiro Mundial de Clubes da história). Na metade da década de 50, Juvenal deixou o Palmeiras consagrado pelos títulos acertando com o Bahia em 1954 e conquistou o tricampeonato do Campeonato Baiano (1954 1956 e 1958) e já em decadência deixou o Bahia e 1958 pra defender o pequeno Ypiranga na periferia de Salvador onde conquistou o Torneio Início Baiano de 1959 e encerrou a carreira em 1960 aos 37 anos. Após deixar o futebol, Juvenal trabalhou como funcionário da Rede Ferroviária Nacional e com escolinhas de futebol na Bahia e foi consultor nas equipes menores baianas. Nos anos 90, Juvenal vivia na pobreza sofrendo com grave artrose nos joelhos que o impedia de andar num precário barraco sem banheiro quando foi reconhecido pela comunidade e chamou a atenção das mídias televisivas que mostraram a situação para o Brasil e a resposta foi imediata, Juvenal ganhou o tratamento adequado e uma casa nova mobiliada emocionando o ex-jogador. Em 30 de outubro de 2009, Juvenal que era o último jogador brasileiro vivo no jogo final da Copa do Mundo de 1950, quando faleceu aos 85 anos.
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     Bigode (Lateral-esquerdo) Flamengo




    Nascido em Belo Horizonte nas imediações das obras da Igreja da Boa Viagem em suas fases finais em 1922. Na adolescência a família se mudou para a capital (; no Rio de Janeiro) e foi lá que começou a jogar no time juvenil do Industrial em 1938 aos 16 anos, passaria ainda pelo FC Combate e o 7 de Setembro antes de voltar a Belo Horizonte e ser aceito nos juniores do Atlético Mineiro no segundo semestre de 1940 e foi acolhido pelo goleiro Kafunga e por Dondinho, ; futuro pai de Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, dali a três meses. No “Galo”, Bigode conquistou o bicampeonato Mineiro de 1941 e 1942, o que atraiu o interesse dos clubes do “eixo Rio-São Paulo”, e quem venceu a concorrência foi o Fluminense, o contratando em 1943. Nas Laranjeiras ele demorou a se adaptar, foram dois anos à sombra das estrelas da equipe; o goleiro Batatais, Renganeschi, Ruy e Tim, mas o trabalho duro foi recompensado com o título do Campeonato Carioca de 1946, o que consagrou os colegas Orlando Pingo de Ouro, Rodrigues e sobretudo o “Queixada” Ademir de Menezes. A recompensa pela regularidade de Bigode só veio três anos depois ao ser convocado por Flávio Costa para Seleção Brasileira pra disputa do Sul-Americano de 1949 realizado no Brasil, a estreia na equipe foi no dia 17 de abril substituindo Noronha na goleada de 5 a 0 sobre a Colômbia no Pacaembu, mas a sua estreia como titular três semanas depois terminou em derrota de 2 a 1 para o Paraguai em São Januário, mas que no final das contas não atrapalhou a conquista do terceiro título brasileiro do Sul-Americano quebrando um tabu de 27 anos. No ano seguinte, Bigode se mudou para o arquirrival Flamengo onde fez a sua estreia no dia 14 de janeiro de 1950 em um clássico contra o Vasco da Gama com um empate de 1 a 1 em São Januário, pouco depois voltou a Seleção Brasileira convocado pro Mundial. Na Copa do Mundo de 1950 no Brasil, Bigode era um incontestável lateral-esquerdo, sobretudo depois que Píndaro do Fluminense abandonou o grupo quando começou a perder espaço para o jovem Nílton Santos do Botafogo, mas que ainda era uma ameaça na posição. Ele jogou todas as cinco partidas do Brasil no Maracanã, ficou de fora somente do empate em dois gols contra a Suíça no Pacaembu dando lugar a Noronha. Nas demais partidas vinha se saindo bem, até a decisão, porque última partida contra o Uruguai, foi justamente no seu setor que os uruguaios viraram a partida e foram campeões em jogadas nas “suas costas”. Na “caça às bruxas”, a derrota mais dolorida da história da Seleção Brasileira recaiu sobre Bigode e Barbosa, ainda que muita gente influente apontava para Juvenal, que teoricamente faria sua cobertura, mas que nunca fez em nenhuma jogada naquele setor durante toda a partida, era a última vez que ele jogava pela Seleção Brasileira. Sem a confiança dos torcedores, Bigode também não durou no Flamengo, se despediu da equipe na última partida de 1951 no dia 29 de dezembro goleando por 5 a 2 o Olaria. Em 1952 ele foi resgatado pelo Fluminense e logo correspondeu ajudando o clube na conquista da Copa Rio 1952, hoje considerado pelo clube como um título Mundial. Satisfeito, o técnico da Seleção Brasileira Zezé Moreira, tentou reabilitar Bigode o convocando pra disputa do Pan-Americano de 1952 em Santiago, naquele momento, o seu antigo reserva Nilton Santos já começara sua dinastia de mais de uma década gloriosa na sua posição, e assim, sem entrar em campo Bigode conquistou a medalha de ouro da competição no que foi a sua despedida da equipe. Ele defendeu o Fluminense até encerrar a sua carreira em 1955 aos 33 anos e voltou a Belo Horizonte onde abriu o seu negócio de concerto de rádios. No dia 31 de julho de 2003 o seu vício em cigarros cobrou o seu preço, uma pneumonia crônica evoluiu para um choque séptico e Bigode não resistiu falecendo aos 81 anos no Hospital Pronto Socorro João XXIII em São Mateus no Espírito Santo, ele foi enterrado em Belo Horizonte.
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    Noronha (Lateral-esquerdo) São Paulo




    Foi uma grande revelação do Grêmio em Porto Alegre, polivalente podia atuar em todas as posições defensivas, mas era na lateral-esquerda que frequentemente era melhor aproveitado com bom poder de marcação e nas bolas aéreas. Noronha tinha acabado de ser efetivado ao time principal da equipe na conquista municipal de 1935 quando tinha 17 anos como reserva, mas brilhou ao lado de Luiz Luz (zagueiro do Brasil na Copa do Mundo de 1934 na Itália) no tricampeonato do torneio em 1937 1938 e 1939. O sucesso no Sul, repercutia no eixo Rio-São Paulo e no começo de 1942 o Vasco da Gama o contratou, mas foram só alguns meses para Noronha trocar o Rio de Janeiro se transferindo para o São Paulo. O impacto foi imediato, pelo novo clube conquistou o Paulista de 1943 e no dia 14 de maio de 1944 fez a sua estreia pela Seleção Brasileira goleando o Uruguai por 6 a 1 em São Januário. Nos anos seguintes manteve uma regularidade tanto na Seleção, quanto no São Paulo, onde encontrou os companheiros ideais em Rui e Bauer, conhecidos pelos torcedores são paulinos como “Rolo Compressor”, onde a estrela da equipe era Leônidas da Silva e com ele Noronha tinha problemas pelo estilo de liderança de ambos, o que não impediu de conquistarem juntos outros quatro Campeonatos Paulistas em 1945 1946 1948 e 1949. A hegemonia são paulina levou todo o trio do “Rolo Compressor” a convocação da Seleção pra disputa do Sul-Americano de 1949 no Brasil pelo treinador Flávio Costa. Noronha jogou todas as sete partidas e foi uma peça fundamental na conquista do terceiro título continental brasileiro quebrando um tabu de 27 anos, o que credenciou a sua manutenção na Seleção Brasileira pra disputa da Copa do Mundo de 1950 também realizada no Brasil, mas desta vez pra ser o reserva de Bigode do Flamengo. Na segunda partida do Brasil, após golear o México por 4 a 0 no Maracanã, Noronha entrou com seus dois companheiros do “Rolo Compressor” são paulino pra enfrentar a Suíça no Pacaembu e o empate de 2 a 2 não agradou, assim Bigode voltou pra equipe titular e que no jogo final foi considerado um dos grandes responsáveis pelo dramático “Maracanazo”, o que mexeu com o imaginário coletivo se Noronha poderia ter contido Ghiggia ou seria envolvido como Bigode foi, de qualquer forma Noronha nunca mais voltou a ser convocado. No São Paulo, Leônidas da Silva pendurou as chuteiras e assumiu como treinador da equipe, como era esperado o conflito com Noronha aconteceu em poucos meses e assim prevaleceu o ex-craque na Seleção Brasileira e foi Noronha quem deixou o clube em 1951, mas continuou na cidade se mudando para o Canindé integrado a Portuguesa de Desportos. Na Lusa formou uma parceria na defesa com Nena, seu ex-companheiro da Seleção e conquistou pelo clube o Torneio Rio-São Paulo de 1952, numa equipe que despontava; Djalma Santos, Brandãozinho, Julinho Botelho e Pinga. Em 1954 teve um breve retorno ao Grêmio, mas voltou pra São Paulo pra encerrar a carreira no pequeno Ypiranga em 1955 aos 37 anos. A carreira de treinador teve apagadas experiências no Portuguesa de Desportos, no Juventus da Mooca e no São Bento de Sorocaba onde se aposentou do futebol. No dia 17 de julho de 2003, Noronha foi internado no Instituto do Coração da USP com insuficiência cardíaca, depois de 10 dias acabou falecendo aos 84 anos.
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     Ely (Defensor) Vasco da Gama




    Ely foi revelado no América, foi efetivado pro time principal em 1939 e embora se mostrasse um promissor jogador, só encontrou espaço pra desenvolver seu futebol no ano seguinte quando deixou o clube pra atuar pelo Canto do Rio e se tornou um dos destaques da equipe por toda primeira metade dos anos 40 brilhando principalmente na conquista do Campeonato Municipal de Niterói de 1945, chamando a atenção do Vasco da Gama que o contratou meses depois. Ely fez história e defendeu o clube por mais de uma década conquistando o bicampeonato Carioca de 1947 e 1949 além do Campeonato Sul-Americano de Campeões de 1948 no Chile (reconhecido pela CONMEBOL como a primeira Copa Libertadores). O sucesso no Vasco da Gama, fez com que Ely fosse convocado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1949 no Brasil se sagrando campeão. No ano seguinte conquistou o seu terceiro Campeonato Carioca e voltou a Seleção Brasileira pra jogar a Copa do Mundo de 1950 também no Brasil, jogou apenas a estreia (vitória brasileira sobre o México 4 a 0). De volta ao Vasco da Gama, Ely conquistou o seu quarto Campeonato Carioca em 1952 e voltou a Seleção nesse ano pra conquistar o primeiro título Pan-Americano da história do país no Chile, disputou ainda pelo Brasil o Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru chegando ao vice-campeonato atrás dos paraguaios. Foi reserva na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, sem chegar a entrar em campo na competição, o Brasil foi eliminado pelos húngaros nas quartas de final. O fracasso na Copa de 1954 marcou a decadência de Ely, o Vasco da Gama passou por uma reformulação e Ely aceitou o convite do folclórico treinador Gentil Cardoso; no Sport de Recife e lá conquistou o Campeonato Pernambucano de 1955. O jogador sofreu uma grave contusão nas finais e passou o ano de 1956 se recuperando e acabou não participando do título estadual do Sport de Recife de 1956 e decidiu dar por encerrada a carreira aos 35 anos, ainda voltaria ao Sport em 1969 numa discreta passagem como treinador. Faleceu em 9 de março de 1991 aos 69 anos no Rio de Janeiro.
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    Nena (Defensor) Internacional




    Nena começou jogando nos infantis do Paraná Clube onde foi descoberto pelo Internacional e integrado aos juvenis do clube e foi efetivado pro time principal da equipe em 1942 aos 18 anos estreando marcando gol no São José iniciando a sua passagem gloriosa de uma década pelo Internacional conquistando sete Campeonatos Gaúchos (1942 1943 1944 1945 1947 1948 e 1950) se tornou um dos maiores defensores de sua época no país tanto como zagueiro como lateral. A sua fama se estendeu pelo país e Nena foi convocado pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, porém, não entrou em campo e nunca mais voltou a ser chamado. Após a Copa, Nena se mudou para São Paulo pra defender a Portuguesa fazendo parte do maior “esquadrão” da história do clube ao lado de Noronha, Djalma Santos, Julinho Botelho, Pinga... Conquistou o bicampeonato do Torneio Rio-São Paulo de 1952 e 1955 além de três Fitas Azuis (excursão do clube brasileiro no exterior e voltar invicto ao Brasil) em 1951 1953 e 1954. Nena encerrou a carreira na Portuguesa em 1958 aos 35 anos, mas seguiu no clube em cargos administrativos por um longo período e depois dirigiu as categorias de base do Corinthians. Em 2003, aposentado se mudou pra Goiânia onde faleceu em 17 de novembro de 2010 aos 87 anos vítima de um câncer de pulmão.
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     Bauer (Defensor) São Paulo




    Filho de um suíço com uma negra brasileira, Bauer foi formado nas categorias de base do São Paulo e começou a conquistar títulos pelo clube antes mesmo de chegar ao time principal se sagrando campeão Paulista Juvenil, Amador e Aspirantes em 1942 além de um tricampeonato do Paulista de Aspirantes (1943 1944 e 1945). Com essa bagagem, Bauer chegou ao time principal do São Paulo ainda em 1945 aos 19 anos e conquistou o tricampeonato Paulista (1945 1946 e 1948), muito bem sucedido no São Paulo, Bauer foi chamado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1949 no Brasil se sagrando campeão da competição, se firmando com um dos melhores zagueiros do continente e ; voltou a ser convocado pela Seleção Brasileira pra disputa da quarta edição da Copa do Mundo de 1950 também no Brasil, chegou ao vice-campeonato, mas ele foi eleito pela FIFA pra Seleção da Copa. Após a “caça às bruxas” pela derrota, Bauer saiu ileso e voltou a Seleção Brasileira pra conquistar o primeiro Pan-Americano de sua história em 1952 no Chile. De volta ao São Paulo, conquistou o Paulista de 1953, seu último título como jogador e sendo um dos pilares da Seleção Brasileira voltou a representar o país no Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru, chegando ao segundo lugar e na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, Bauer era o capitão, o Brasil chegou nas quartas de final eliminado pelos poderosos húngaros ; campeões olímpicos e após algumas poucas convocações em 1955, Bauer se despedia da Seleção Brasileira e no seguinte deixava também o São Paulo como um dos maiores ídolos da história do clube. Em decadência técnica ainda em 1956 passou pelo Botafogo e pela Portuguesa (que vivia sua “Era de Ouro”), pelo São Bento de Sorocaba encerrou a carreira aos 40 anos em 1965 no Millionários de Bogotá. Em 1959 iniciou a sua jornada como treinador no Juventus da Mooca e no ano seguinte dirigia a Ferroviária de Araraquara quando o clube fez a uma excursão ao exterior com passagens pela África e Europa. Durante o período em Moçambique descobriu o garoto Eusébio atuando pelo pequeno Sporting Lourenço Marques (atual CD Mexaquene) e ofereceu ao São Paulo por um pequeno valor, o São Paulo recusou e Bauer ofereceu para o seu amigo húngaro Bela Guttman, ; no Benfica, que por sua vez levou Eusébio pra Portugal e ele se tornou um dos maiores craques da história do futebol. A peregrinação de Bauer como treinador passou por vários pequenos e médios clubes da Europa e as Américas se aposentando em 1973 aos 58 anos. Faleceu em 4 de fevereiro de 2007 aos 81 anos.
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    Danilo Alvim (Meio-campista) Vasco da Gama




    Nascido numa família bem sucedida de corretores de imóveis, Danilo foi revelado pelo América no final dos anos 30, quando atuava pelos juvenis do clube em 1939, foi chamado pra completar o treino do time principal e não saiu mais sendo automaticamente efetivado, mas foi atropelado ao saltar de um bonde e sofreu graves contusões nas pernas, a recuperação foi lenta e em 1943 quando recomeçava a carreira foi emprestado ao Canto do Rio e voltou ao América no ano seguinte já em boa forma e conquistou o Torneio Relâmpago (torneio entre os grandes clubes cariocas) de 1945 com grandes atuações de Danilo que dada ao seu estilo elegante de jogar ganhou aqui o apelido de “Príncipe” e foi convocado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1945 chegando ao vice-campeonato. Coube ao Vasco da Gama contratar Danilo em franca ascensão no futebol nacional em 1946 e jogador não fez por menos, na Seleção Brasileira disputou também o Campeonato Sul-Americano de 1946 na Argentina chegando novamente ao vice-campeonato atrás dos anfitriões. De volta ao Vasco da Gama, Danilo conquistou o Campeonato Carioca de 1947 que levou o clube a disputar o Campeonato dos Campeões Sul-Americanos de 1948 no Chile se sagrando campeão em cima do lendário River Plate de Di Stéfano, Labruna e Losteau (o torneio é hoje reconhecido pela CONMEBOL como a primeira Copa Libertadores da América, que seria disputada doze anos depois em diante). Já considerado um dos melhores do país, Danilo conquistou também o Carioca de 1949 e voltou a Seleção Brasileira pra disputar e vencer o Campeonato Sul-Americano de 1949 no Brasil. Sendo um dos pilares da Seleção, Danilo foi convocado pra jogar a quarta edição da Copa do Mundo de 1950. No retorno ao Vasco da Gama, Danilo conquistou o Carioca de 1952 e voltou a Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru e chegou pela quarta vez ao vice-campeonato e se despediu aqui da Seleção Brasileira e no ano seguinte se despediu também do Vasco da Gama como um dos maiores ídolos de sua história e em decadência técnica se mudou pra Niterói onde defendeu o pequeno Fonseca e conquistou o Campeonato Municipal de Niterói de 1954, as boas apresentações levaram o Botafogo a investir em Danilo sem maiores destaques e ; em 1956 seguiu pra defender o Uberaba na dupla função de jogador/treinador, fez apenas duas partidas e encerrou a sua carreira de jogador, mas seguiu treinando o clube até 1957 conquistando a Copa Triangulo de 1957 (Referente ao “Triângulo Mineiro”). Depois de seis anos Danilo voltou a trabalhar como treinador no Botafogo e em poucos meses aceitou o convite pra dirigir a Seleção Boliviana no Campeonato Sul-Americano de 1963, na qual era a anfitriã e ele fez história explorando a vantagem boliviana na altitude conquistando a competição, único título até hoje na história do futebol boliviano se tornando um herói no país batendo o próprio Brasil por 3 a 2. Pouco antes das eliminatórias pra Copa do Mundo de 1966 na Inglaterra, Danilo Alvim decidiu deixar a Bolívia e voltar ao Brasil. Trabalhou ainda no Remo onde se sagrou campeão Paraense e Regional de 1968, passou pelo Náutico vencendo o Torneio Início Pernambucano em 1978 e chegou ao Galícia em 1981 se aposentando ao final da temporada aos 61 anos. Danilo vivia na pobreza, morreu vítima de câncer num abrigo no Rio de Janeiro quando faleceu em 16 de maio de 1996 aos 75 anos.




    

      [image: ]

    




    Rui (Meio-campista) São Paulo




    Rui era um talento raro, coringa, cumpria todas as funções do sistema defensivo com efetividade, falava bastante com os companheiros durante os jogos. Começou jogando nas categorias menores do Santos no litoral paulista até os juvenis no início dos anos 40 quando se mudou para o Rio de Janeiro pra defender o Bonsucesso e em poucas partidas o Fluminense se convenceu a contrata-lo em 1943 e sem muito espaço acertou com o São Paulo em 1944 e ; viveu os melhores anos da sua vida por toda segunda metade dos anos 40 conquistando pelo São Paulo quatro Campeonatos Paulistas (1945 1946 1948 e 1949) formando com Noronha e Bauer o melhor sistema defensivo do país e junto aos colegas repetiu a parceria na disputa de três Campeonatos Sul-Americanos; 1945 no Chile (onde marcou o segundo gol contra os uruguaios na vitória por 3 a 0 e chegou ao vice-campeonato atrás dos argentinos); 1946 na Argentina num novo vice-campeonato atrás dos anfitriões e 1949 quando o anfitrião era o Brasil se sagrou campeão Sul-Americano. Bem-sucedido no clube e na Seleção, Rui voltou a ser convocado pra disputa da quarta edição da Copa do Mundo em 1950 no Brasil participando da segunda partida contra a Suíça terminada empatada em dois gols no Pacaembu, Rui jamais voltaria a defender o Brasil. Em 1953 deixou o São Paulo e teve uma breve passagem pelo Bangu antes de chegar ao Palmeiras, a derrota para o Corinthians na final do Campeonato Paulista de 1954 por 2 a 1 fora a despedida de Rui do futebol. Faleceu em 2 de janeiro de 2002 aos 79 anos.
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    Friaça (Atacante) São Paulo




    Um dos melhores atacantes da sua época; veloz, com chutes potentes e precisos. Friaça foi descoberta em sua cidade de Carangola em Minas, atuando pelo clube da empresa que trabalhava no ramo farmacêutico ainda nos juvenis chamada Ipiranga. Os juvenis do Vasco da Gama passaram por Carangola e num amistoso contra o Ipiranga, quem brilhou foi Friaça enchendo os olhos do treinador vascaíno Ondino Vieira que o contratou em 1943 com 18 anos. Friaça conquistou os Campeonatos Cariocas de 1945 e 1947 (nesse eleito o melhor vascaíno da temporada), mas foi no Campeonato Sul-Americano de Campeões Sul-Americanos em 1948 que Friaça ganhou notoriedade no continente se sagrou campeão (reconhecida pela CONMEBOL como a primeira edição da Copa Libertadores) e Friaça foi o artilheiro com quatro gols. Em alta, o São Paulo que já havia contratado o veterano Leônidas da Silva contratou Friaça em 1949 e juntos conquistaram o Campeonato Paulista de 1949. Vivendo o auge da sua carreira, Friaça foi chamado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1949 no Brasil e se tornou um dos primeiros campeões continentais no clube e na Seleção se firmando como titular incontestável também pelo Brasil, no ano seguinte foi chamado pra jogar a quarta edição da Copa do Mundo de 1950 também no Brasil e fez uma participação impecável, no jogo final abriu o placar (o seu único gol pelo Brasil) , mas um abalado Brasil ficou com o vice-campeonato sofrendo a virada. Friaça sofreu depressivo com essa derrota emblemática e perdeu a motivação ficando fora de forma abrindo sua decadência técnica e foi emprestado a Ponte Preta sem maiores destaques e em 1951 voltou ao Vasco da Gama conquistando o Campeonato Carioca de 1952 na reserva em parte dos jogos, mas suficientes pra se manter em alta voltando a Seleção Brasileira pra conquista do primeiro Pan-Americano do Brasil em 1952 no Chile. Após novo empréstimo pra Ponte Preta e um período pouco produtivo no retorno ao Vasco da Gama, Friaça chegou ao Guarani em 1957 onde conquistou o seu último título da carreira, o Campeonato Campineiro e no ano seguinte encerrou a carreira aos 33 anos. Após deixar o futebol, retornou a sua cidade em Porciúncula-MG pra viver a sua aposentadoria. Em 1992, Friaça sofreu um duríssimo golpe, seu filho Ricardo acabou sofrendo um acidente praticando voo livre e faleceu com 33 anos, o que aumentou seu já alto consumo de álcool e cigarro prejudicando rapidamente a sua saúde. Em 2005 Friaça sofreu um derrame e perdeu a visão do olho direito e em 2009, após seis meses num hospital perto da sua nova casa em Itaperuna no Rio, Friaça faleceu aos 84 anos com pneumonia e falência múltipla dos órgãos.
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    Zizinho (Meio-campista) Bangu




    Zizinho nasceu em São Gonçalo-RJ no Rio, começou jogando em vários times menores em Niterói, fez testes pra entrar no seu clube de coração, o América, mas não passou, foi indicado ao São Cristóvão e passou, mas desistiu pela distância até São Cristóvão. Se firmou no pequeno Carioca na Gávea e depois no Byron (extinto em 1978) em Niterói até que fez testes no poderoso Flamengo e passou em 1939 aos 17 anos. Zizinho fez o seu primeiro treino no Flamengo justamente substituindo Leonidas, se tornou de fato o seu substituto natural. Assinou seu primeiro contrato profissional com o Flamengo por 600 mil réis, o dobro do que ganhava como operário do Lloyd Brasileiro. Na Gávea ele fez história jogando uma década pelo clube, conquistando o tricampeonato Carioca (1942 1943 e 1944). Zizinho rapidamente chegou à Seleção Brasileira, foi chamado pra disputa de quatro Campeonatos Sul-Americanos; em 1942 no Uruguai (marcando gols nos dois últimos jogos. Primeiro fechando a goleada de 5 a 1 sobre o Equador e depois abrindo o placar contra o Chile no empate em 1 a 1 na despedida do Brasil do torneio, o Brasil ficou em terceiro lugar); em 1945 no Chile (marcando dois gols na sonora goleada de 9 a 2 sobre o Equador na penúltima partida); 1946 na Argentina (aqui Zizinho foi o vice artilheiro com cinco gols; o primeiro na estreia contra a Bolívia marcando o segundo nos 3 a 0 e todos os outros quatro contra o Chile na penúltima partida com vitória brasileira por 5 a 1) e como anfitrião em 1949 conquistando o título (marcando gol contra Equador, dois contra a Bolívia, contra o Chile, e o último contra o Uruguai). A essa altura, Zizinho já era considerado o maior craque do futebol brasileiro tomando o posto do já veterano Leônidas da Silva (cuja estreia de Zizinho no Flamengo foi justamente substituindo Leônidas em 1939, o que seria uma premonição simbólica). De volta ao Flamengo, Zizinho teve um desentendimento com a direção da equipe e acertou uma conturbada transferência para o Bangu e deixou o Flamengo onde ainda hoje é o nono maior artilheiro da história do clube com 146 gols, mas que não afetou seu prestígio no futebol nacional. Em 1950 o Brasil organizou a quarta edição da Copa do Mundo e Zizinho era o principal jogador do time e foi eleito o melhor jogador da Copa do Mundo. No Bangu, Zizinho era um simbólico troféu exibido em quadrangulares internacionais ganhando fartas rendas para o clube, suas atuações foram suficientes para voltar à Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru (onde era o capitão, marcou um único gol na competição e liderou a equipe ao vice-campeonato do torneio), no retorno do Peru, Zizinho se desentendeu com ninguém menos que José Lins do Rego, a estrela da literatura brasileira era o chefe da delegação brasileira no torneio e os valores divergentes gerou um conflito entre eles e Zizinho se afastou da Seleção Brasileira. Em 1957, o São Paulo decidiu investir em Zizinho com 36 anos e ele não fez por menos e brilhou na conquista do título Paulista de 1957 (o clube esperou treze anos pra conquistar outro Paulistão) e as atuações fizeram Zizinho voltar ser convocado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul Americano de 1957 na Argentina (marcando gol nas goleadas de 7 a 1 sobre o Equador e 9 a 2 sobre a Colômbia), aqui Zizinho se despediu da Seleção Brasileira (ainda hoje é o 14º maior artilheiro do Brasil com 31 gols) e do Campeonato Sul-Americano onde até hoje é o maior goleador da história da competição (rebatizada como Copa América em 1975) com 17 gols (ao lado do argentino Norberto Méndez) e tem o recorde de 34 partidas (empatado com o chileno Sergio Livingstone). De volta ao São Paulo, defendeu o clube até 1959, teve uma passagem relâmpago pelo Uberaba antes de chegar ao Chile pra defender Audax Italiano onde Zizinho encerrou a carreira em 1962 aos 41 anos. Após deixar os gramados, voltou a sua casa em Niterói e sendo amigo do pai de um garoto do bairro, foi o incentivador e mentor dele, levando para o Flamengo, o garoto em questão seria consagrado campeão mundial na Copa de 1970 no México como Gérson, o “Canhotinha de Ouro”. Em 1975, Zizinho foi o escolhido pra dirigir a Seleção Brasileira para os Jogos Pan-Americanos de 1975 na Cidade do México, conquistou a medalha de ouro (dividida com os mexicanos, o que era previsto no regulamento em caso de empate na final) e revelando o futuro goleador Claudio Adão pro futebol continental, Zizinho deixou o cargo ao final da competição numa despedida triunfante do futebol. No retorno ao Rio de Janeiro assumiu o cargo de fiscal de rendas até sua aposentadoria definitiva, foi homenageado como o símbolo máximo do futebol do Bangu e colocou os pés no Hall da Fama do Futebol Brasileiro no Maracanã. Zizinho faleceu em 8 de fevereiro de 2002 com 80 anos vítima de parada cardíaca. Foi eleito pela IFFHS o 47º melhor jogador do mundo, 10º melhor das Américas e o 4º melhor do Brasil no século XX.
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    Ademir (Atacante) Vasco da Gama




    Era uma criança promissora na natação quebrando recordes da sua categoria, mas foi no futebol que virou estrela. Ademir foi formado jogando futebol de areia na Praia do Pino no Recife, seguiu para as categorias de base do Sport e reforçou a sua motivação quando as estrelas da Seleção que foi terceiro lugar na Copa de 1938, na passagem por Recife o tratou muito bem. Nas categorias de base do Sport de Recife brilhou no bicampeonato do Campeonato Pernambucano Juvenil (1937 e 1938). Em 1939, Ademir, já apelidado de “Queixada” foi efetivado pro time principal do clube que acabara de vencer o Pernambucano de 1938 e em dois anos já era o destaque do time se sagrando bicampeão Pernambucano (1940 e em 1941 invicto e artilheiro com 11). Ambidestro e com impressionantes 98 gols em 75 jogos, numa excursão ao Rio de Janeiro, Ademir liderou uma goleada sobre o Vasco e outros clubes cariocas também sofreram com o emergente atacante, na disputa por Ademir, coube ao Vasco da Gama contratá-lo, foi o primeiro jogador brasileiro a receber “luvas”, um bônus financeiro pela transação e principalmente transferir a sua matrícula da Faculdade de Medicina de Recife pro Rio de Janeiro conseguida só com uma ajuda do governo federal. Imediatamente passou a integrar a Seleção Carioca no Campeonato Brasileiro de Seleções Estaduais e conquistou o Campeonato Carioca de 1945 e foi chamado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1945 no Chile (sendo o vice-artilheiro e vice-campeão com cinco gols). No começo de 1946, Ademir, sem receber do Vasco a premiação pelo título carioca, aceitou a generosa proposta do Fluminense e dentro de campo fez valer cada centavo se sagrando campeão do disputadíssimo Campeonato Carioca de 1946, na temporada fez 64 gols em 77 jogos e voltou a Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1946 chegando ao vice-campeonato pela segunda vez. Apesar do grande sucesso no Fluminense, Ademir retornou ao Vasco da Gama em 1947 e conquistou o Campeonato Sul-Americano de Campeões em 1948 (hoje reconhecido como a primeira Copa Libertadores da América que seria disputada somente a partir de 1960). Em 1949 e 1950, Ademir conquistou o bicampeonato do Campeonato Carioca sendo o artilheiro nos dois títulos respectivamente com 31 e 25 gols. Na Seleção Brasileira, era titular inquestionável, se sagrou campeão do Campeonato Sul-Americano de 1949 sendo eleito o melhor jogador da competição e vice-artilheiro com sete gols. No ano seguinte, Ademir era uma das principais armas do Brasil pra disputa da quarta edição da Copa do Mundo em 1950 sendo o artilheiro da competição com nove gols sendo até hoje o maior artilheiro da Seleção Brasileira em uma edição de Copa. Em 1952, Ademir viveu um grande ano se sagrando campeão Carioca pela quinta vez e retornou a Seleção Brasileira pra vencer o primeiro Pan-Americano da história do Brasil no Chile, foi a sua despedida das participações em defesa do país, ainda é o 12º maior goleador da história do Brasil com 35 gols. Ademir defendeu o Vasco da Gama até 1956 e foi o maior artilheiro do clube por mais de três décadas com 301 gols, depois foi ultrapassado por Roberto Dinamite nos anos 80 e Romário nos anos 2000 atualmente detém o terceiro posto. De volta ao clube que o revelou, Ademir se apresentou ao campeão Pernambucano Sport do Recife em 1957 encerrando a carreira poucos meses depois aos 35 anos como um dos maiores goleadores da história do futebol brasileiro. Após deixar os gramados Ademir se formou em Odontologia na Faculdade de Medicina em Recife (e fez diversos amistosos defendendo a seleção da faculdade). Em 1967 voltou ao Rio pra sua única e breve experiência como treinador do Vasco da Gama sem maiores destaques e se tornou comentarista, empresário e colunista do jornal “O Dia” até se aposentar. Foi o primeiro brasileiro da final de 1950 a falecer em 11 de maio de 1996 aos 73 anos no Rio de Janeiro vítima de câncer na medula. Recebeu a condecoração Medalha Tiradentes da ALERJ pós mortem pela sua carreira. Em 1999 Ademir foi eleito pela IFFHS o 68º maior jogador do mundo, o 44º maior jogador da América e o 18º maior jogador brasileiro século XX. Foi eleito também em 2006 como um dos 100 maiores jogadores da história do futebol pela Revista World Soccer, pelo Jornal The Sunday Times e pela Revista Placar e também é parte do time dos sonhos do Vasco da Gama, eleito também pela Revista Placar.
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     Jair da Rosa Pinto (Atacante) Palmeiras




    Jair era um talentoso finalizado de média e longa distância ídolo de vários outros craques que se seguiram. Começou jogando nas categorias menores do Vasco da Gama, mas sem condições se manter no clube, voltou a sua cidade de Barra Mansa e se integrou aos juvenis da equipe aos 17 anos e foi efetivado pro time principal e conquistou o Campeonato Municipal de Barra Mansa de 1938 e chamou a atenção do Madureira junto com o atacante Anatólio e foi contratado sem muita confiança por Aniceto Moscoso, presidente do Madureira em 2 de novembro de 1938 aos 17 anos. Primeiro foi ignorado, muito frágil pra encarar o zagueiro Norival, mas ao se identificar como irmão de Orlando, famoso jogador do Vasco e da Seleção aí pode entrar e mostrar a que veio integrando a equipe ainda em 1938 e brilhou no título do Campeonato Carioca Amador de 1939 com Lelé e Isaias, a fama do trio chegava aos grandes do Rio e coube ao Vasco da Gama contratar todos três em 1943, e aí Jair se sobressaiu sobre os colegas e brilhou na campanha que levou o clube ao título do Campeonato Carioca de 1945 de tal forma que foi chamado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano ainda em 1945 no Chile (marcando dois gols na goleada de 9 a 2 sobre o Equador e o Brasil foi vice-campeão) e no ano seguinte jogou também o Campeonato Sul-Americano na Argentina (marcando dois gols, desta vez na vitória sobre o Uruguai por 4 a 3 e o Brasil chegando a outro vice-campeonato) e se envolveu numa briga generalizada com na partida contra a Seleção e a polícia argentina . Após o torneio, insatisfeito com seu salário, não aceitou ganhar menos que Isaías, Lelé e Rafanelli no Vasco e não renovou. O Flamengo pagou 500 mil cruzeiros dos quais embolsou 150 mil e ele deixou o Vasco da Gama. No rubro-negro foi menos bem-sucedido, mas voltou a Seleção Brasileira pra jogar o Campeonato Sul-Americano de 1949 organizado no Brasil e se sagrou campeão e artilheiro do torneio com nove gols. Agora considerado um dos melhores atacantes da América, Jair se envolveu numa polêmica ao jantar com um amigo dirigente vascaíno antes de um clássico entra Flamengo e Vasco, terminada em goleada vascaína por 5 a 2, Jair foi acusado de ter se vendido pela grande torcida flamenguista e por segurança deixou o clube às pressas rumo a São Paulo acertando com o Palmeiras onde viveu o auge da sua carreira se sagrando campeão Paulista de 1950 e foi chamado pela Seleção Brasileira pra participar da quarta edição da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, pela primeira vez o seria usada camisas numeradas na Copa e na Seleção Brasileira foi o primeiro camisa 10 que seria consagrada pelo seu futuro pupilo Pelé fez dois gols e foi eleito pra Seleção da Copa. De volta ao Palmeiras, conquistou o Torneio Rio-São Paulo de 1951 que garantiu a sua presença na Copa Rio Internacional meses depois e se sagrou campeão (o Palmeiras considera como o primeiro mundial da história, diferente dos demais clubes). Na segunda metade da década de 50, Jair deixou o Palmeiras e acertou com o ; campeão Paulista, o Santos, que também acabara de trazer o garotinho Pelé aos 15 anos já impressionando nos treinamentos e tinha em Jair o seu ídolo, ajudando e ensinando alguns dos macetes que o ajudaram a se tornar o “Rei do Futebol” e já na primeira temporada se sagrou campeão Paulista em 1956 com grandes atuações que o levaram de volta à Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1956, no seu retorno após a trágica derrota para os uruguaios em 1950, e agora eram os uruguaios os anfitriões, o Brasil não foi bem, Jair se despediu aqui da Seleção Brasileira. De volta ao Santos, conquistou mais dois Paulistas (1958 e 1960) e o Torneio Rio-São Paulo de 1959. Em 1960, Jair se transferiu pra outro rival, o São Paulo apesar da boa campanha no Paulista (terceiro lugar), Jair já em decadência pouco pôde fazer e acertou com a Ponte Preta na Segunda Divisão onde encerrou a carreira em 1963 aos 42 anos. Como treinador dirigiu diversos clubes com destaque ao São Paulo logo depois que parou de jogar venceu a Pequena Taça do Mundo na Venezuela e foi vice-campeão Paulista em 1963. Depois de passagens por Juventus e Ponte Preta, fez sucesso no Vitória em 1972 revelando o craque Mário Sérgio (que seria campeão Intercontinental no Grêmio uma década depois) e conquistando o Campeonato Baiano da temporada e assumiu o Fluminense em 1975 por pouco tempo, integrando Rivelino a equipe e saindo pouco antes do clube conquistar o Campeonato Carioca da temporada. Jair ainda treinou o Olaria, o Santos, o Madureira, o Palmeiras e o Guarani antes de se aposentar e se estabelecer na Barra da Tijuca no Rio e se tornar um frequentador dos “Cafés” nas imediações da Praça Sáenz Peña. Faleceu em 28 de julho de 2005 aos 84 anos de embolia pulmonar em sua casa, sendo cremado e enterrado no Cemitério do Caju. O presidente do Brasil Jair Bolsonaro, eleito em 2018, nasceu numa família de palmeirenses em 1955 e recebeu o nome em homenagem ao atacante do Palmeiras (que estava deixando o clube pra defender o Santos).
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    Chico (Atacante) Vasco da Gama




    Chico era um veloz ponta esquerda, ambidestro com potentes chutes. Começou jogando nas categorias menores do Ferro Carril na sua cidade de Uruguaiana sendo efetivado pro time principal em 1939 aos 17 anos e ganhou destaque rapidamente e em 1941 já integrava o time do Grêmio que acabara de se profissionalizar. Suas atuações chamaram a atenção do Vasco da Gama que o contratou em 1943 e Chico passou a maior parte da carreira defendendo o clube e já na primeira temporada foi eleito o melhor jogador do time e conquistou o Campeonato Carioca de 1945. Em ótima fase rapidamente Chico foi convocado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano de 1946 na Argentina (marcando o gol da vitória sobre o Uruguai terminada em 4 a 3 e se envolveu numa briga generalizada na partida contra a Seleção e a Polícia Argentina após jogada ríspida dos argentinos com o colega Jair, o Brasil foi o vice-campeão da competição. De volta ao Vasco da Gama, Chico fez história conquistando o Campeonato Carioca de 1947, 1949 e 1950 e um dos títulos mais importantes do clube, o Campeonato Sul Americano de Campeões de 1948 no Chile batendo o poderoso River Plate de Di Stefano e Labruna na final com grande atuação de Chico, a competição é reconhecida como a primeira Copa Libertadores da América (que só passaria a ser disputada a partir de 1960). Considerado um dos grandes atacantes do país, Chico foi convocado pra disputa da Copa do Mundo de 1950 marcando dois gols, nunca mais foi chamado pra defender a Seleção Brasileira. De volta ao Vasco da Gama, Chico conquistou o Campeonato Carioca de 1952 e foi eleito o melhor jogador do clube em 1953. Decadente, Chico deixou o clube após marcar 127 gols (marca que ainda o mantém como o 12º maior goleador do Vasco) se transferiu para o principal rival, o Flamengo em 1955 e conquistou o seu sexto Campeonato Carioca encerrando a carreira no ano seguinte aos 34 anos. Longe dos gramados trabalhou como chofer de taxi e comerciário. Chico faleceu num infarto no dia 10 de outubro de 1997 aos 73 anos.
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     Adãozinho (Atacante) Internacional




    Adãozinho era um garoto chamado “peladeiro” nos campos de terra de Porto Alegre e atuava pelo Diário Oficial, clube da várzea porto-alegrense quando foi descoberto por Abelardo Jacques Noronha (folclórico presidente do Internacional que acabara de assumir o mandato em 1942) que contratou Adãozinho e o jogador fez muito sucesso principalmente na segunda metade dos anos 40 conquistando o pentacampeonato Municipal de Porto Alegre e do Campeonato Gaúcho (1944 1945 1947 1948 e 1950), o período é lembrado pelos colorados como o “Rolo Compressor”, Adãozinho foi apelidado de “Atacante Satânico” e despontou como um dos craques da época mesmo longe do eixo Rio-São Paulo, com esse histórico Adãozinho foi convocado pela Seleção Brasileira pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, Adãozinho que apesar do sucesso no Internacional, tinha preguiça em ir treinar e precisava que o buscassem, na Seleção Brasileira sem muito empenho, Adãozinho não teve a oportunidade de entrar em campo. Depois da Copa, Adãozinho ficou no Rio de Janeiro transferido para o Flamengo e fez ótimas duas temporadas com a boa média de 45 gols em 96 jogos, em rápida e franca decadência deixou o Flamengo pra encerrar a carreira no interior paulista no XV de Jaú em 1954 aos 31 anos. Faleceu em 30 de agosto de 1991 aos 61 anos em Garça.
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    Alfredo II (Defensor) Vasco da Gama




    Alfredo era um coringa de muita garra, vigor físico se impunha em campo. Vascaíno desde a infância realizou cedo o sonho de defender o clube passando por testes foi integrado ao infantil da equipe desde o início dos anos 30, até que em 1936 aos 16 anos foi campeão Carioca de Aspirantes e passou a fazer algumas partidas no time principal, mas só foi efetivado em 1939, embora nunca tivesse se firmado como titular, Alfredo tinha exemplar obediência tática se tornando um jogador de absoluta confiança de seus treinadores. Em 1945 fez uma ótima temporada, conquistou o Campeonato Carioca e foi chamado pela Seleção Brasileira pra disputa do Campeonato Sul-Americano chegando ao vice-campeonato. De volta ao Vasco conquistou mais três Cariocas (1947 1949 e 1950) e o emblemático Campeonato Sul-Americano de Campeões de 1948 no Chile batendo o poderoso River Plate de Di Stefano e Labruna na final (título reconhecido como a primeira Copa Libertadores da América, que só seria disputada de 1960 em diante). Bem-sucedido no clube, Alfredo quase acertou com o rival Flamengo após um mal entendido com dirigentes do Vasco, porém seu treinador Flávio Costa assumiu o cargo de técnico da Seleção Brasileira e Alfredo voltou a ser convocado pelo Brasil pra disputa da quarta edição da Copa do Mundo em 1950 no Brasil, participou apenas no empate contra os suíços. No retorno ao Vasco da Gama, Alfredo conquistou o Campeonato Carioca em 1952, o último da carreira, encerrada em 1956 aos 36 anos, recebendo o título de sócio remido e medalha do Vasco da Gama, por amor jamais deixou o clube ajudando até mesmo como segurança nos bailes sociais nos salões de São Januário. Faleceu em 23 de agosto de 1997 aos 77 anos.
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     Baltazar (Atacante) Corinthians




    Baltazar foi formado nas categorias menores do pequeno União Monte Alegre efetivado ao time principal aos 17 anos, em poucas e boas partidas foi defender o Jabaquara na sua cidade natal em Santos em 1944 e fez parte da equipe que revelou além dele, o goleiro Gilmar. Baltazar foi imediatamente contratado pelo Corinthians e fez história, primeiro jogou na meia-direita depois se encontrou no ataque e no final da década de 40 era o melhor cabeceador do país (daí ganhou o apelido de “Cabecinha de Ouro”). Com essa característica rara naquele momento, Baltazar foi chamado pela Seleção Brasileira pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil e marcou um gol. De volta ao Corinthians (que acabava de contratar o seu colega do Jabaquara, o goleiro Gilmar), Baltazar se sagrou campeão do Torneio Rio-São Paulo de 1950 sendo o artilheiro com 9 gols e conquistou dois Paulistas (1951 e 1952 aqui também foi o artilheiro com 27 gols). Com o sucesso no clube e capacidade goleadora reconhecida nacionalmente, Baltazar foi chamado pela Seleção do Brasil e conquistou o Campeonato Pan-Americano de 1952 no Chile, voltou ao Corinthians vencendo mais dois Torneios Rio - São Paulo em 1953 e 1954 e o emblemático Campeonato Paulista de 1954 batendo o rival Palmeiras (o Corinthians só voltaria a ser campeão após 23 anos em 1977). Os gols importantes nos títulos do Corinthians, levaram Baltazar a ser chamado de volta à Seleção Brasileira pra disputa da Copa do Mundo de 1954 na Suíça onde começou como titular e até marcou o primeiro gol brasileiro na competição abrindo o placar na metade do primeiro tempo contra o México, terminado em 5 a 0 pro Brasil, porém, após o empate em um gol contra a Iugoslávia, Baltazar perdeu a posição para Índio e nas quartas de final os poderosos húngaros ; campões olímpicos venceram o Brasil por 4 a 2 na famosa “Batalha de Berna”. Baltazar voltou ao Corinthians e defendeu o clube até 1957 marcando 269 gols em 404 jogos, o que dá a Baltazar o segundo maior goleador do clube e a melhor média de gols na história do Corinthians com média de 1,6 gols por partida. Decadente, Baltazar ganhou peso, foi defender o Juventus na Mooca que acabara de voltar de uma excursão pela Argentina e poucos meses depois voltou a sua cidade de Santos pra defender novamente o Jabaquara por duas temporadas e encerrou a carreira aos 33 anos no pequeno União Paulista. Após parar de jogar foi acolhido pelo Corinthians por um longo período na comissão técnica sendo efetivado como treinador até o início dos anos 70 sem maiores destaques quando se desentendeu com a direção e deixou o clube. Afastado do futebol, o “Cabecinha de Ouro” se tornou um comerciante dentro da Casa de Detenção Carandiru (demolido em 2002) por quatro anos. Infelizmente teve um triste final de vida. Sem o apoio dos clubes e ex-colegas, viveu deprimido até o apoio da Portuguesa de Desportos ele sempre se ressentiu pela falta de consideração ao seu passado glorioso. Baltazar ficou desaparecido por dias e foi encontrado misteriosamente pelas ruas de Itanhaém no litoral sul paulista vivendo como morador de rua. Faleceu em 25 de março de 1997 aos 71 anos com diversos problemas físicos. O Corinthians fez um busto de Baltazar na área social do clube.
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    Maneca (Atacante) Vasco da Gama




    Maneca foi revelado pelo campeão baiano Galícia em Salvador, tinha como arma a velocidade com a bola dominada pela ponta direita e brilhou já no ano de estreia se sagrando campeão Baiano de 1943 (o clube só venceria outro após 25 anos em 1968 e não ganhou mais) e se tornou um destaque da equipe sendo contratado pelo tradicional Vitória, e fez uma grande temporada que chamou a atenção dos grandes clubes do Brasil. O Vasco da Gama que vivia uma ascensão sobre os demais, foi na Bahia contratar Maneca e não se arrependeu; foi campeão Carioca de 1947, do Campeonato Sul-Americano de Campeões de 1948 no Chile (batendo o poderoso River Plate de Di Stefano e Labruna, reconhecido pela CONMEBOL como a primeira Copa Libertadores que seria disputada a partir de 1960) e o Carioca de 1949. Maneca vivia o auge da sua carreira e foi convocado pra disputa da Copa do Mundo de 1950 no Brasil substituindo o craque do Internacional Tesourinha e marcou um gol. De volta ao Vasco da Gama, Maneca conquistou o Campeonato Carioca de 1952 e após quatorze anos no clube marcou 137 gols (que lhe dá o décimo posto no ranking da artilharia na história do Vasco da Gama), em 1955, Maneca voltou pra Bahia retornando ao ; campeão estadual Vitória por alguns meses e uma breve passagem pelo Bangu no Rio, em 1957 voltou ao Galícia, clube que o revelou pra encerrar a carreira precocemente aos 31 anos. No dia 28 de junho de 1961, numa visita a sua noiva Pena Ferreira no Rio de Janeiro, Maneca se suicidou tomando cianureto de mercúrio, foi levado em estado grave pro hospital de Miguel Couto, mas não resistiu. Maneca tinha 35 anos.
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     Rodrigues Tatu (Atacante) Fluminense




    Tatu era um jogador muito forte e rápido, foi revelado no pequeno Ypiranga, clube do tradicional bairro de São Paulo sendo efetivado ao time principal aos 17 anos em 1942. Enquanto Tatu despontava no futebol paulista, no Rio, em 1945 o Fluminense passava por uma fase difícil e seus dirigentes foram enviados pra São Paulo pra buscar bons jogadores pra integrar a equipe e nessa Tatu foi contratado junto a outros destaques paulistas pelo Fluminense e fez história no Rio de Janeiro conquistando o Campeonato Carioca de 1946 sendo o artilheiro com 28 gols se tornando um dos melhores do país. Em 1950, Tatu foi convocado pra disputa da quarta edição da Copa do Mundo no Brasil, mas não entrou em campo. Tatu deixou o Fluminense em 1950 como um dos dez maiores artilheiros da história do clube com 101 gols (atualmente ainda é o 15º no ranking) e voltou pra São Paulo desta vez pra defender o Palmeiras onde também fez história conquistando o Campeonato Paulista de 1950, o Torneio Rio - São Paulo e a emblemática internacional Copa Rio de 1951 (considerada pelo clube um campeonato mundial). Bem sucedido no clube, Tatu marcou presença na Seleção Brasileira no título do Pan - Americano de 1952 no Chile, no vice-campeonato do Campeonato Sul-Americano de 1953 no Peru (marcando dois gols na goleada de 8 a 1 na estreia contra a Bolívia) e na Copa do Mundo de 1954 na Suíça, onde começou como titular, mas nas quartas de final ficou fora da derrota para os campeões olímpicos húngaros por 4 a 2, foi a sua última competição representando o país. Após a Copa, Tatu teve uma rápida e apagada passagem pelo Botafogo e voltou ao Palmeiras em 1957 e deixou o clube como o seu quarto maior artilheiro da história 125 gols (atualmente tem o oitavo posto nesse ranking). Em franca decadência passou pelo pequeno Juventus da Mooca e pelo Paulista de Jundiaí antes de aceitar o convite do argentino Rosário Central em 1960, onde formou o ataque com o jovem Menotti (técnico que levou a Argentina ao seu primeiro título mundial em 1978), Tatu encerrou a sua carreira no clube no ano seguinte aos 36 anos. Após deixar os gramados, Tatu tentou ser empresário, mas seu estilo de vida boêmio, viciado em jogos e apostas logo o levou a ruína, os amigos e a família, o abandonou enquanto ele desenvolvia diabetes que faria com que tivesse sua perna amputada. Trabalhou ainda como representante de vendas num escritório. Em sua última entrevista dizia ser feliz e não se arrepender de nada. Faleceu em 30 de outubro de 1988 aos 63 anos.
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    Técnico Flávio Costa




    Flávio Costa era um raçudo volante integrado ao time do Flamengo na metade dos anos 20 e se sagrou campeão do Campeonato Carioca de 1927, defendeu o clube até 1936 quando foi obrigado a encerrar a carreira por contusão. Nesse ano o clube acabara de contratar as estrelas Domingos da Guia e Leônidas da Silva e o treinador húngaro Dori Kürschner que trazia consigo inovações táticas europeias, Flavio Costa se tornou o auxiliar de Dori (que já havia dirigido a Seleção Suíça), não obteve sucesso, mas o aprendizado levou o exigente e determinado Flávio Costa a assumir a equipe do Flamengo onde somou cinco passagens e conquistou seis Campeonatos Cariocas (1939 1943 1944 1945 1963 e 1965), de longe o treinador que mais dirigiu o Flamengo na história com 746 partidas. O sucesso absoluto no clube na primeira metade dos anos 40, levou Flávio Costa a assumir em 1945 a Seleção Brasileira e dirigiu a equipe em três Campeonatos Sul - Americanos; em 1945 no Chile e 1946 na Argentina foi vice-campeão; como anfitrião se sagrou campeão em 1949 e em 1950 chegou a um dramático vice-campeonato da Copa do Mundo derrotado pelos uruguaios campeões de virada por 2 a 1, e o Brasil precisava apenas do empate pra conquistar o seu primeiro Mundial, a segunda passagem dirigindo o país foi breve e apagada nos anos 60. Flávio Costa também fez história no rival do Flamengo, pelo Vasco da Gama (que trabalhou simultaneamente enquanto estava na Seleção Brasileira) teve duas passagens e conquistou quatro Campeonatos Cariocas (1947 1949 1950 e 1952) e um dos mais importantes títulos de sua história, o Campeonato Sul-Americano de Campeões de 1948 no Chile, batendo o poderoso River Plate de Di Stéfano e Labruna. Além dos rivais cariocas e do seu país, Flávio Costa dirigiu também; a Portuguesa da Ilha, o Santos, Porto, Portuguesa de Desportos, Colo-colo (campeão da Liga Chilena em 1960), São Paulo e se aposentou em 1970 no Bangu. Faleceu em 22 de novembro de 1999 aos 93 anos.
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